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A familia real no Porto 
Quando uma cidade, cheia de glorioias 
recordações, tem feito successivos esforços pa- 
-ta o engrandecimento de todo o paiz; quando 
“um povo, nobremente inspirado levanta a ban- 
deira da civilização pelo trabalho, dá prospe- 
«Kidade pela inteligencia, pelo sentimento do 
bello,pelaobservancia da sciencia; — esse povo 
gosta de ver junto de si o primeiro magistra - 
do, e misturar osraios da corôa régia com os 
da cyrôa das artes e das industrias. 

A familia real portugueza, — aquella fa- 
-milia em que valor de D. Pedro IV fulgara 
-a par das virtudes de D. Maria II, e da santi- 
- dado de D. Pedro V, está costumada a tomar 
parte em todos os grandes acontecimentos 

que os annaes do trabalho nacional escrevem 
em paginas douradas e que as proprias nações 
«estranhas gostosamente observam, desde que 
“a politica: racional começou a extinguir os 
«odios, e à lançar os alicerces da fraternidade 
“pele commeércio e pelas relações litterarias é 
aaa o o 
“Todas as classes que compõem a cidade re- 
cteberam com vivas demonstrações de sympa- 
thia os augustos hospedes. O corpo munici | 
“pala tantas pessoas notaveis aguardaram & 
. Ninda de Suas Magestades e Altezas; e a mul. 
tidão que enchia as ruas do transito olhava ca: 
Tinhosamente para aquella familia, que vincu- 
“Tando a casa de Saboya á casa de Bragança, 
«veio profundar as sympathias de dous povos 
que o clima eo solo tornara tão irmãos, e que 
*o decurso natural dos acontecimentos: mais 
de uimá vez uniu sob o laço das mesmas sonsa- 


o es 


1: Oatr'ora a presença dos reisera a attra- 
cção dos aulicos,era a alegria dos que não viam 
outro sol senão o dus thronos. Hoje, as rela- 

entre 08 povos e 0s reis, tornando mais 

, Binceramente venerado o regio lar, fizeram dº 

- Officio de reinar uma tarefa nobilissima, em 

que os mais elevados talentos, e as mais can: 

“'didas aspirações d'alma encontram vastissimo 

- Campo em que se exercitarem, Hoje, o rei que 
encontra um povo a recebel-o com demonstra- 

“ções de alegria, póde ficar certo de que à na- 
ge preza sinceramente, é que ergue olh 

sie para o grupo formado pela famili 
real. 7 


+" Brevemento vão abrir-se as portas do pa- 
“Jacio de crystal onde tantas maravilhas se con: 
densam já agora. Estranhos e nacionaes avi- 
aa pmetepêrcofranão essas naves Ea) a indus: 
tria tos povos guarnece e opulenta,- 
Eróite ea qd om, O rem 
-Nisou, irão os reaes hospedes, vindos expres: 
-Bamento para tomarem parte na primeira ex- 
“posição internacional portagueza. E as ben: 
cos d'ésta cidade, — os votos do Porto, —d 
- Porto que póde a muitos parecer rude, — m 
“que éexpansivo, que é franco, esses votos 
essas bençãos serão nuvens de luz, circundan 
do o rei e reflectindo-se propiciamente no pri 
cipe D.Carlos. | 


Revista da politica externa | 
“» "Todas ás vozes que nos diz'a administra. 
egio central do correio d'esta cidade ; Não vei 
j0je correio de além dos Pyreneus—temos dp 
abrir infallivelmente esta secção-pelas pala 
vras: Ha falta de noticias. + , 
Ora, como estamos hoje n'csse caso, tere- 
mos de limitar-nos a fazer de folhas hespa- 
nholas e belgas a seguinte magrissima colhei» 
sta de novidades, se por ventura alguma d'el - 
las merece de novidade o nome, 
Do que mais fallam os periodicos de Ma 


drid é da entrevista da rainha Izabel em S, 
Sebastião com o imperador Napoleão III, e 
não só apresentam sobre esse acontecimento 
largos artigos que, pela maxima parte, felici. 
tam a Hespanha pelas suas boas relações com 
a França, mas extractam de folhas francezas 
oque ellas vão dizendo sobre o mesmo as- 
sumpto. | , | 


a To 


E assim que sabemos que a «France» fe- 
cha um artigo com as seguintes palavras mui- 
to significativas : «Provavelmente não produ- 


O DEMORIO DO JOGO 
Aqado est mpadranrem 
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Simão pegou no: candieiro, atravessou um 
-corredor e subiu a escada que ia dar ao andar 
“superior; o Criado seguia-o com passos mal fir- 

mes, apegando-se ás paredes. | 
Chegado ao seu quarto de dormir, disse 
Turchi, pondo ontra cadeira ao pé da mesa : 
— Assenta-te, Julio; aqui está uma garra- 
fa já aberta; se eu não receiasse que dormisses 
de mais, despejal-a-iamos ambos pelo bom suc- 
“Gesso da tua partida. | 
“:, Julio assentou-se, pegou na garrafa e olhou 
atravez d'ella para o candieiro. “mc 
+17 1 Ora! terá quatro copos de vinho dea- 
“tro. Não vale a pena deter medo, | 
E vigdeç tirado do armario dous copos 
grandes, que poz sobre a meza; encheu-os s 
o ud 


“que possas chegar a lugar seguro | 
-s+-E ambos despejaram os cópos de uma só 
vez; mas em quanto o criado lambia os beiços 
'Gom satisfação, estendeu a mão com o copo e 
Jourmurou : Em ob aos Ho 
“ — Oh, divino liquido! E' uim balsamo: a 
“correrna minha garganta sequiosa. Mais um 
copo, senhor, mais um !' pr do 
'«.. Simão enchea outra vez 08 dous copos.e 
disse : - | 


= 
. 


beres já sobre o outro. 


A'|mas para triamphar conviria que Napoleão 


“cias, 


e PR - e, 5 “q Side asa 
— Sim, mas com a condição de o não bs 


| irá & entrevista de 8. Sabastião um tratado 
que ligue os destinos da França e da Hespa- 


“| nbs, como não o produsiu a dupla visita das 


esquadras ingleza e francesa tm Cherburgo e 
Portstnouth ; mas estes dous acontecimentos 
politicos são a prova de que existe em Ma- 
drid e Pariz como em Paris e Londres, um 
sentimento de benevolencia reciproca, 6 olhas 
do pelo lado da politioa enropês é de grande 


'Jimportencia a sua sigoificação.» 


ão são, porém, todos os artigos das fo- 
lhas hespanholas de regosijo e felicitação, 
porque nem todas sympatbisam com a politi- 
ca napoleonica, e é por esse motivo que uma 
faz notar a coincidencia de se celebrar em 
Fuenterrabia, na vespera da visita de Napo: 
leão III a Izabel Il, um anniversario triste 
para Hespanha—o da entrada dos francezes 
no territorio hespanhol no tempo do primeiro 
imperio. Ora, é de uso annual queimar-se em 
Fuenterrabia uma bandeira franceza e dispa- 
ram-se tiros de peça em direcção á França. 

E' tristo que se prolonguem por mais de 
meio seculo commemorações d esta natureza, 
e a boa e leal politica só póde desejar que 
lhes ponham termo cordiaes e dignas relações 
entro 08 povos. 

Depois do assumpto da visita imperial, 
apparecem a tirar a força ás questões de par- 
tidos em vesperas de eleições geraes os com- 
mentarios ao boato de um enlace matrimonial 
entre o principe Amadeu de Saboya e a in= 
fante Izabel de Hespanha. Este boato já cor- 
re ha dias e não tem fundamento nenhum. 
Veja-se porém como em Madrid o aproveitam 
os inimigos da Italia para derem largas ao 
sen resentimento pelo reconhecimento do rei- 
no italiano. Diz «Los Tiempos»: 

«Nu dia sete de setembro de 1860, entra- 
va em Napoles, residencia dos ultimos Bor- 
bões que reinavam então na Italia, José Gari- 
baldi, que, em nome e proveito da casa de Sa- 
boya, e por mandado de outro, derribava 
Fancisco II de Bourbon do throno de Car- 
los III. . 

«No dia sete de setembro de 1865, en- 
trava em Zarauz, residencia dos ultimos 
Bourbons que hoje reinam, o duque de Áosta, 
que, em nome e proveito da casa de Saboya, é 
por mandado de outro, pensa em pedir, se é 
certo o que se vai propalando com crescida in. 
sistencia, pensa em pedir, repetimos, a Isabel 
II, assentada no throno dos reis catholicos, a 
mão de sua filhs, prima de Francisço de Na- 
poles, de Fernando da Toscana e de Roberto 
de Parma,» ; 


Ê spo dl TA, 14 
Algups, QUA quergm Passar pon granços de variedade de madeiras existentes n'este dis- 


politicos, dizem que o casamento em boato é 
mui. conforme com a politica napolegnica de 
formar uma grande confederação da raga lati- 
na para oppor á raça preponderante no Norte, 
erigindo seem cabeça da confederação o im- 
perador dos francezes. À ideia não seria má; 


LIL não se enganasse nos meios e meditasse 
muito a historia do primeiro ir - 

- Como dissemos, o mencionado enlace ma: 
trimonial não tem fundamento. , Se alguma n 
gociação estivesse pendente, mais depressa se 
referiria ao principe Humberto, . herdeiro da 
coroa, do que ao duque de Aosta. Os leitores 
de certo se recordam de que a imprensa já ca- 
sou O principe com uma princesa da Dinamgr- 
ca,com outra da Russia e com outra do Brazil. 


Te 7 Tr perio. r 


-: Para pessoas reses não ha ninguem mais , 


casamenteiro do que a imprensa politica, mas 
o principe Humberto ainda está solteiro, 
Em Turim trata-se de uma demonstra- 
ção séria nos dias 21 e 22 do corrente, anni- 
versarios dos motins que no anno passado en- 
sanguentaram a Dada nada correu a noti- 
cia da trasladação da capital para Florença, 
Diz-se que m'esta manifestação, se chegar a 
verificar-se, tomará parto toda a cidade fas 
chando as lojas, cobrindo. de lucto as igrejas, 
eto, Não nos parece muito digua de credito 
esta noticia dada por cartas de Torim, Póde 
ahi haver bons desejos de cabeças exaltadas, 
mas não será toda a população da sisuda ca - 
pital do Piemonte que se prestará a manifes 
tações que não podem produzir senão males. 
Em Roma produziu viva sensação a che- 
gada inesperada do sur. Boggio, deputado 
italiano. Assegurava-se que Pio IX lhe tinha 


concedido uma audiencia em Castel Gandolfo, | 


e que asusida á cidade eterna tinha por fi 


uma missão política. 


— Dos- ducados do Elba não temos noti- 
atra q me ii re re eriem 


pao 4 
- Julio fitava no vinho olhos ávidos e o vinho 


sorria-lhe no copo com ar provocador; mas 


esperança de que, obedecendo a seu amo, tals 
vez alcançasso terceiro copo, deu-lhe força pa - 
ra resistir à tentação, ot 
' Entretanto, Turcbi contemplava o seu 
criado com estranha expressão. Nos seus olhos 
brilhava um fogo sombrio e nos labios, ainda 
que tremulos, desenhava se lho o sorriso da 
perversidade triuamphante. Bem se via que não 
espiava o criado sem alguma intenção; mas 
qual seria o seu secreto designio ? | 
De repente fingiu querer pegar no sen cao- 
po, mas virou-o sobre a meza. Deu um grito de 
sobresalto, levantou o copo e disse ;. 
E' um peccado derramar inutilmente 


tão bom vinho. Agora já não tenho com que | 


te acompanhe a beber. Levanta-te, Julio, e vai 
buscar outra garrafa ao armario : é talvez a 
ultima vez que bebemos juntos. Nu terceiro 
lote, aquella garrafa de colo comprido. 

: Julio levantou-se da cadeira com certa dif- 
ficuldade e foi do melhor modo que pôde ao ar- 


| mario que ficava em um canto do quarto. 


ig Vamos, J ulio; á tua boa EJRBAIS,- para oa 


Simão Turchi metteu logo uma mão no seio 
e tirou uma garrafinha. Deitou á pressa quasi 
todo o conteudo no copo de Julio,que ainda es- 
tava cheio, e escondeu a garrafinha ontra vez 
no seio; e, apesar de tremer em todo o corpo, 
disse com um tom que não accusava a mais le. 
ve agitação : sá 1 
— Um pouco mais acima, Julio; acolá, à 
esquerda. E'essa;trazcá. Ino 
e Julio deu s garrafa a seu amo, que a des- 
tapou; mas quando ia deitar vinho nos topos, 


io: —="***", 


— Vamos, Julio, despeja esse copo. Esto 


«y 


| | gares n'ente distrioto são os castanheiros, care 
valhos, choupos, salgueiros e pinheiros, as- 


o , 
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— Nos circulos políticos dos Estados Uni-| correu 4 exposição agricola de Braga, o que 


dos Pa a fallar-so muito no reconheci= 
mento do Mexico pelo governo federal. 

Uma folha americana que tem sempre sido 
ardente adversaria da expedição franceza ao 
Mexico, publica uma correspondencia em que 
apresenta o ex ministro dos Estados Unides no 
Mexico como partidario deelarado do reco- 
nheclmento, e.acrescenta que tem trabalhado 
para que o gabinete de Washington consinta 
em reconhecer o novo imperio. 
Le 
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symopso da parto cMicial do Pramro 
em Lrsmoa m.* $04, do 17 da setembr o 
MINISTMRIO DA FAZENDA 

Portaria de 13 do corrente, ordenando ao dire- 
ctor da alfandega de Lisbea que proponha de entre 
os empregados que pertenciam ao antigo quadro, € 
que por não haverem ainda sido collocados,se acham 
aggregados á mesma alfandega ou ás suas delega- 
ções, o que julgar mais idoneo para preencher conve- 
pientemente o lugar de aspirante da alfandega de 
Lisboa, vago pelo fallecimento de Manoel Augusto 
Guedes Quinhanes. 

— Venda, nos dias 23 e 25 de outubro de fóros 
impostos em propriedades do districto de Vianna, 

MINISTERIO DA GUERBA 
Ordem do exercito n * 39 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticiws de Angola, de $ Thomée Principe € 
Cabo Verde. 

—(rdem da armada n * 37. 

MINISTABIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 


* INDUSTRIA 
Mappa designando as obras effectuadas nas es- 
tradas do reino, durante o 1 * trimestre de 1865. 


INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 13 DESETEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) — Esteril de factos pouco 
dignos de menção foi a semana finda, e não 
menos esteril principia esta, O que é uma ver - 
dadeira calamidade para um correspondente 
que tem, como eu, obrigação de informar os 
leitores do «Commercio» de tudo quanto se 
passa n'esta terra digao de mencionar se. A' 
falta porém de melhor assumpto vou, como 
prometti na minha correspondencia ultima, 
occupar-me dos productos agricolas que pela 
comissão central de Braga foram remettidos 
para o palacio de crystal, f 

- De Cabeceiras de Basto foi uma collec- 
ção de madeiras, que constava de setenta e 


cinco amostras, entrando uma de grossa cor- 


tiçao | 
**. Por esta collecção se póde sjuizar da gran- 


tricto, ou melhor da rica flora, de que se póde 


tirar proveito, povoando os montados bal- 
diose serras das essencias mais accommoda- 


das. o udos os É - 
E faltaram ainda assim algumas amostras. 
das mais triviaes, como a de pinheiros bravo é 


manso, e outras qua não tive occasião de veri- 
EEE UR E SU 
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sim como sovereiros, amieiros, e alguns frei- 
X0B. cd 41 so 4 + da 
-. Agora começam a introduzir-se, mas mui- 
to morosamente outras arvores como a amo - 
reira, que é preciosa pela folha que serve de 
tento ao bicho da seda, e póde substituir os 
castanheiros que continuam a ser destruidos. 


“| pelo flagello que ha; muitos annos os perse- 


gue. adugaea & =" PST H 1 
Deve apparecer tambem na exposição in - 


ternacional bastante vinho verde d'este distri= |. 
cto pertencente aos concelhos de Braga, Ca-| 


beceiras, Cellorico de Basto e Fafe, todo 
este vinho, o melhor inquestionavelmente é o 
de Basto, que até se presta ao embarque. Em- 
bora o vinho varde ou de enforcado seja tão 
ridicularisado como é nas provincias que só 
produzem vinhos maduros, talvez ainda lhe 
chegue uma epocha ou moda que o afidalgue. 
como afidalgou os vinhos de França e outros, 
O vmho verde é uma bebida, muito saudavel, 
e em vista das condições de viabilidade tanto. 
ordinaria como accelerada em que se acha 0 
paiz, deve começar a concorrer aos. diversos 
mercados das provincias do sul, e mesmo ao 
estrangeiro, ss apos am) 
De Barcellos remetteu a commissão cen- 


tral vinho de morangos que dizem ser excel- |, 


lente, e amostras de aguas ardentes de cidra 
e perada, assim como uma optima amostra de 
agua ardente de maçãs, amostra que já con- 

Nac , amos ab | 


1 " | 


vinho é differente d'esse e a mistura talvez es- 


e pf 


neno ? ' | 
“— Ora, que parvoice! disse Simão, em- 
IO a srs A a "Ag | 
— Não é porque não seja capaz disso. | 
— Esse mau gosto é do fundo da garrafa, 
homem. Ora vê agora; bebe outro copo e lá vai 
o mau gosto. . ir Ba ts 
Depois de ter outra vez despejado o copo, 
murmaurou Julio : | 
— Com effeito, foi-se. Em toda à minha 
vida nanca bebi nada tão mau. | | 
Com 'o olhar fito no criado, Turchi parecia 
espiar o queia passar se em sua alma é em seu 


corpo. Entrotanto, disse com fingida indiffo- 


ronça: | 
* Tem cuidado, Julio; é preciso acordar 
ao romper do dia. Vai a pé até á cidade de 
Lierre; lá, compra um cavallo bom e parto sem 
demora para Aerschot e Diest; é o caminho 
mais curto e estarás lá mais seguro do que nas 
estradas. Logo que chegues a Colonia, estás fó- 
ra de perigo; mas não fiques lá. Vão lá muitas 
vezes negociantes dê Antuerpia, poderiam co- 
nhecer-te e quem sabe se te prenderiam para 
te trazerem a Antuerpia. E' preciso ir mais 
longe, muito mais longe, fóra do territorio do 
imperador. Depois de tudo esquecido e de eu 
ter alcançado uma grande fortuna casando 
'com'á filha do'shr. Van de Werve, chamote é 
viverás em minha casa mais como amigo do 


“actual, e nem admira, tendo o distr 


Li à tp bo =D = s 
Não, 8 essencias mais Ts 


foi considerada como uma des melhores. 

Em Guimarães tem havido grande celeu- 
má em colligir productos para a exposição in- 
ternacional, e á ultima hora resolveu a camara 
municipal d'aquella cidade encartegar-se do 
remetter directamente os productos, e não por 
intermedio da commissão central de Braga, 
qonforine ns instrucções dadas pela mesma 
commissão. 

Mais tarde devem ir tambem para a expo- 
sição alguns productos do horto agricola d'esta 
cidade, que por ora não foram enviados atten- 
to o atraso da maturação em que se acham as 
collecções de fructas de diversas qualidades; é 
áultima hora irão tambem amostras de todas 
as qualidades de pão que se vendem n'esta ci- 
dade. De tudo darei conhecimento. 

— Deve tomar depois de amanhã posse do 
governo civil d'este districto o snr. visconde de 
Pindella. S. exo.* parte esta noute da Povoa 
de Varzim, aonde se achava a uso de banhos 
com a sua exc.”* familia, para Villa Nova de 
Famalicão onde fórma tenção de se demorar 
ámanhã todo o dia em casa do snr. barão de 
Trovisqueira, pessoa das suas intimas rela- 

es, | 
A nomeação do snr. visconde de Pindella 
para governador civil de Braga não deixou de 
ser bem recebida por a maior parte dos habi- 


“| tantes d'esta terra, e nem podia deixar de suc- 


ceder assim, attendendo a que o nobre viscon- 
de é um cavalheiro que reune a uma intelli- 
gencia clara uma afabilidade e um modo tão 
lhano e delicado que prende e captiva todos 
quantos com elle tem a honra de tratar. Incan- 
gavel para com os povos que o elegeram depu- 


| tado durante algumas legislaturas, amigo de- 


dicado d'esta provincia, creio piamente que s. 
exc.* se ha desvelar pelo engrandecimento mo- 
ral e material d'esta terra, e que ha-de fazer 
quanto esteja ao seu alcance para que a formo- 
sa Cintra do Minho caminhe na vanguarda 
das primeiras cidades do paiz. 

Ainda se não sabe se o governo conserva- 
rá o actual secretario geral d'este districto, 
nem se não. O que é certo porém é que o snr. 
José Joaquim CGtomes é um cavalheiro honesto 
e intelligente, eque gosa de muitas sympa- 
thias. Não sei se é verdade o que hoje me dis- 
seram ; mas afiança-me pessoa incapaz de 
mentir, que o mesmo centro fasionista se em- 
penha devéras para quo 8. exc.* seja conserva- 
o no lugar que tão dignamento tem exer- 
cido, 

"Agora mesmo acabo de saber que O snr. 
visconde de Pindella foi solemnemente victo- 
riado na Povoa de Varzim; indo uma banda 
de musica tocar em frente da sua morada, su- 
bindo ao ar muitas duzias de foguetes. 

O nobre visconde é digno de todas as at- 
tenções, porque ninguem come elle sabe ca- 
ptar as sympathias de todos.. 

— O «Bracarense» não é hostil á situação 
icto de 


nd 


de quem o director político 

amigo sinceroe dedicado. o 
"Como na minha correspondencia passada 
disse, por informações que tive, que a estrada 
de Fafo a Basto ia pessimamente construida, 
julgo do meu dever transcrever a carta que o 
'distincto engenheiro o snr, Pimentel me acaba 
“de dirigir. Por ella se prova evidentemente 
que a pessoa que me informou foi talvez illu- 
dida, ou não estava ao facto do contracto que 
se havia feito para a construcção da dita es- 
trada. . | e | 
“praga 7 pe seremuno DE 1865 - 
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Na nltims correspondencia de Braga inserta no 
jornal. «O Commercio do Porto» li um periodo, que 
dizia, que, em virtude de informações dadas por pes- 
| que não costuma faltar á verdade, sabia, ques 
estrada de Fafe ao Marco das Coutadas is construida 
pessimamente 
- Chegou-me o jornal á mão quando andava do 
inspecção áquelle trabalho, e não encontrei as im- 
perfeições de que o informaram; os projectos teem ei- 
do executados fielmente, e reconheci, que embora & 
pessoa que informou não seja capaz de mentir, é por 
certo incapaz de saber se está bem ou mal construi- 
da s mencionada estrada % Í 
Logo que cheguei a Braga o procurei, a im de 
V, na sus proxima correspondencia restabelecer a 
verdade dos factos, mas sabendo, que estava para & 
Povos lancei mão d'estemeio, por me cumprir em vir- 
tude de dirigir aquelles trabalhos como chefe de 
secção. x a 
ou ç (É à | Frederico Augusto Pimentel. | 
Dar o TE. ] Bol, 4 
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que como criado. Levarás boa vida e não terás 
de arrepender-te dE quo fazes agora em meu 
serviço. Mas tu não dizes nada! Não te ale- 
gra uma sorte tão digna de inveja? 

“— Estoua cahir com somno. .. gaguejou 
Julio quasi inintelligivel, deixando cair a ca- 
beça como homem que lucta em vão contra o 
somno que o opprime. 


| < Um sorriso de triumpho illuminou o rosto 
| de Turchi. co | | 


“— A'manhã, às duas horas da tarde, tor- 
nou elle, os agentes da justiça virão aqui para 
uma busca domiciliaria; mas o juiz não ha -de 
soffcer que se faça nada que dê indícios de uma 
suspeita. Visto que encheste a adega de lenha 
e de pipas vazias, nada se dascobrirá, e o juiz 
e asua gente irão embora com a convicção de 
que não ha aqui nada do que elles procuram. 
Talvez te possa chamar dentro de dous ou tres 
O 1 el pet eq 
"A cabeça do criado tinha cahido sobre, a 
meza; mas Julio ainda fazia de tempos a tem- 
pos um movimento e murmurava algumas pa- 
lavras indistinctas que mostravam que ainda 
não dormia. .... o; a à 

Sem apartar delle um olhar investigador, 
continuava Simão a fallar, apesar de suppor 
que Julio já não ouvia as suas palavras. 

“s. De repente soltou Jalio um profundo sus - 
piro. A sua cabeça e os seus membros inteiri- 
garam-se como se o salteasse uma morte repen- 
tina; mas as palpitações do peito e,0 vivo ru- 


bor das suas faces testemunhavam que só es- | ba de suppor que matou Geronimo para o rou- 
€ r Geronimo | escuridade da noute. 
'* Simão contemplou-o por alguns instantes, | quando aqui veio ? Cinco, seis outalvez dez co- j 
com um sofriso de contentamento nos labios. ! roas. Vou deixar-lhe ficar seis coroas e todas 


tava subjugado por um somno profundo. 
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NOTICIARIO 


Chegada de SS. MM. Cc AA. 


Ao som de multiplicados ramores festivos, 
em que se traduzia o regozijo de uma popula- 
ção inteira, entraram hontem os muros d'esta 
cidade os reses hospedes, cuja auspiciosa vin- 
da anciosamente ge esperava. 


Todas as demonstrações de jubilo éram | 


bem. cabidas em tal occasião. Tratava-se de 
saudar a real familia portogueza, ligada pelos 
vinculos da mais dedicada afleição ao povo 
d'esta cidade, e este, obedecendo ao impulso 
do seu affecto pelo throno, mostrou mais uma 
vez que sabia corresponder á honra que rece- 
bia,alliando nas expansões do seu jubilo a sym- 
pathia pelas virtudes dos auguetos persona 
gens recem-vindos e a veneração pelos actor 
do Monaroba, que vem cercar dos esplendores 
da realeza a maior e mais proveitosa das festas 
a que anda ligada a gloria d'esta cidade. 

A vinda de SS. MM. e AA. é, com effeito, 
um duplo motivo de regozijo, é mais um laço 
que estreitará entre a realeza do throno e & rea: 
leza do trabalho, symbolisada na laboriosa po- 
pulação do Porto, a extremada affsição que às 
une e já fortemente consolidada nas tradiçõer 
de um passado tão glorioso para uma Como pa- 
ra outra, | 

Bem vindos, pois, sejam os reaes hospedes 
que o Porto tem hoje a ventura de abrigar den- 
tro de seus muros, Aos titulos honrosos de que 
justamente se ufana, elle juntará com verda- 
deira eftasão o fausto acontecimento que hoj 
sauda com as suas acclamações. E' por certo 
n'estes triumphos, tão expansivos como since— 
ros, que Deus concede aos que receberam o of- 
ficio de reinar a mais grata das compensações 
aos espinhos da sua missão. 

Aos avgustos personagens, objecto d'estas 
acclamações, não é certamente indifferente « 
jubilo com que se vem saudados. Teem n'elle 
a prova de quanto são amados por um povo 
leale laborioso, tão dedicado amigo nos tran 
ses da mais acerba magos, como enthusiasta 
sincero nos dias solemnes de justificado rego- 
sijo como o de hontem, 

Bem vindos, pois, outra vez diremos, se- 
jam os reses personsgens que o Porto hoje fes- 
tejae acclama, e cuja presença almejava para 
que a grandiosa festa do trabalho, proxima a 
inaugarar se dentro dos seus muros, fosse de 
perduravel gloria para elle e para o paiz. 

Forçoso é, porém, que as nossas proprias 
saudações por tão feliz acontecimento cedam 
lugar aos promenores da chegada e recepção 
das pessons reaes & quem são dirigidas, | 

Pelas 5 horas e 15 minutos da tarde, nu- 
merosos foguetes annunciaram o apparecimen 
to do trem real; Este parou a alguma distan 
cia, até que os reaes viajantes tivessem muda- 
do de vestuario e passado algum tempo chega- 
ram SS. MM. e AA. á estação das Devezas, 
onde foram recebidos ao som da musica, de 
mações, lisavo qo CARAS ds 
+ N'aquelle local os augustos viajantes eram 
esperados pela camara municipal de Villa-No- 
va de Gayáiio pelos snrs. governador civil, e 
seu secretario | geral, administrador do conce- 
lho, generaes da 3.º e 4.º divisões militares, 
cada qual coma o seu respectivo estado maior, 
intendente da mariúha e seu ajudante, officia 
lidade do vapor de guerra «Lynce», marquez 


e marqueza de Monfalim, conde de Terena, |. 


conde e condessa de Bertiandos, viscondes de 
Castro Silva, de Gouveia, eda Trindade, ba- 
rões de 8. Lourenço e de Nova Cintra, director 
das obras publicas, Lopes de Vasconcellos, 
"Joaquim Torquato, Vellado, consules de Li- 
verpool, da America, e de Darmet«dt, vice 
consul de Italia, deputados Faria Guimarães 
o Albergaria, director da alfandega, Nicolau 
Calheiros, João Pacheco Pereira é Eduardo 
Moser, como directores do Palacio de Crys- 
tal, governador civil de Beja, engenheiro Ma- 
ciel, direcção da Associação Commercial, 
Thomaz Joaquim Dias, João da Silva Carva - 
lho, guarda-mór da alfandega, Rodrigo da 
Costa Carvalho, e por muitas outras pes- 

soas distinctas.. Nel 
Além d'estas, porém, uma numerosa mul- 
tidão aguardava o momento, da chegada dos 
augustos viajantes para saudar á porfia com 
as suas calorosas acolamações. Edno | 
O local achava-so festivamente adornado 
com arcos de murta e bandeiras. . | 
- Aerra do Pilar, apenas 89 avistou o trem 


Depois levantou-se, chegou-se ao criado, aba- 
nou-o com violencia e gritou-lhe ao ouvido : 
— Julio! oh, Julio! acorda! 
Mas Julio não se moveu. 
— Isto vai bem ! não póde ir melhor! mur 
murou elle com satisfação. O veneno trabalha. 
O homem está surdo e insensivel; dorme o so- 
mno eterno. Pouco a pouco a vida se enfra- 
quecerá, até que o somno dê lugar á morte... 
Agora, depressa e não esqueça nada ! Primei- 
ro o dinheiro ! cido Tn 
Abriu o bolso de Julio e achou cento e vin- 
to coroas; depois de as ter contado a toda a 
pressa sobre a meza, murmurou: 
— Já oitenta coroas consummidas ! E'im- 
possivel ! Jogou,roubaram-no talvez em quan- 
to estava à dormir embriagado na taberna. | 
Na tua duvida apalpou o fato de Julio e 
encontrou a bolsa que elle tinha á cinta, e em 
quetinha posto á parte as vinte coroas que des- 
tinava para soccorrer sua mãi. Fada 
“c— Ab, ah! disse Simão, rindo; ainda ha 
mais; ainda cá ouço tinr ouro. 
Juntou as vinte coroas ao outro dinheiro e 
tornou a apalpar Julio até que se convenceu de 
ue no fato não tinha mais nenhum dinheiro. 
ntão metteu'tudo no seu bolso; mas quando 
estava occupado com esta operação, surgiu-lhe 
nã mente uma ideia repentina. | en 
— Seo deixasse ficar com todo este ouro, 
dissecomo quem reflectia, poderiam pensar que 
alguom lhe pagou para commetter o assassina 


-- 


tó; mas se não lhe deixo ficar nenhum, como se |' 


bar ? Que dinheiro poderia tr 
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real, salvou, assim como o vapor de guerra 
«Lynce» cuja tripulação se via trepada nas 
vergas. agita 

Depois de receberem as felicitações da ca- 
mara de Villa Nova, SS. MM. e AA. entra- 
ram n'uma sala da estação, convenientemente 
preparada, e demorando-se a descansar alit 
algurs momentos, partiram em seguida para 
osta cidade, 

S. M. El-Rei D. Loiz veio a cavallo, as- 
sim como S. A. oinfante D. Augusto. Se- 
guiam-ôs os séús ajudantes e as authoridades 
militares e adwinistrativas, com 'o esquadrão 
de cavalleria que na estação das Devezas fi- 
zera a guardade honra. | 

S. M.a Rainha vinha com El-Rei D. Fer- 
osndo, seu augusto sogro, ecom o principe 
real, mn'um carro descoberto, precedid s de 
grande numero de carruagens em que vinham 
as pessoas que tinham ido esperal-os ás De- 
vezas, | 
Ponçco depois das 6 horas chegavam Ss. 


M.M e A. A á Ribeira, onde tinha sido pre- 
yarado o pavilhão para a ceremonia da en- 
trega das chaves da cidade. 

Acbavam-se n'elle, além da exc.”* cama- 
ra, 08 snrs. consules de França, Italia e Bra- 
ail, vice consul de Hespanha, par do reino Mi- 
guel do Canto, conde do Bolhão, Arnaldo Al- 
ves de Souza ejoutras pessoas. 

Aqgti 8. 8. M. M.e A. A. foram recebi- 
dos d-baixo do pallio pela exc.”* csmara é 
dep' is que todos tomaram os seus respectivos 
Ingares, o sur. presidente fez a leitura da se- 
guinte felicitação: | 

Snunor ! — Ainda sé hão completaram dous sm- 
aos que n'este mesmo lugar tivemos a honra de rece- 
ber à Vossa Magestade acompanhado du nossa ado- 
rada Rainha, Vossa Magesrade que em tudo argue es 
exemplos de sua auguste mãi e de seu excel»o irão, 
ambos de saudosissima memoria, que sempre consi- 
leraram e distinguiram o Porto com r»petidos actos 
le benevolencia, dignou-se tambera bonrar-nos, D & 
quella occasião, com a sua visita, facilitendo-nos 
igualmente a ventura d'aqui podermos saudsr & 
apresentar ag nossas respeitvsas homen*gens á neta 
do magnanimo monarcha Carlos Alberto, 8 como 
mais uma prova da sua constante solliciture pelo 
progresso das nossas industrias, teve V..ssa Muges- 
rade por bem visitar a exposição agricola que Dã- 
quelle anno teve lugar na capital da rica provincia 
do Minho, 

Hoje apraz à Vossa Magestado conceder-nos. 
igual honra vindo assisur á insuguração ds nossa 
exposição internacional, ab-ilhanta do com & sua 
augusta presença este commettimento arrojudo, mas. 
glorioso, devido á iniciativa de uma direcção brioss 
que se não tem ponpado a diligencias € gacrificios 
para que a festa do trabalbo corresponda ao nome 
que o Porto tem sabido adquirir, e para justificar 
mais uma vez às honrosissimas e benevolas palavras 
com que se dignou distinguir-nos o nunca asevz cho- 
rado Rei o Senbor D Pedro V qu-ndo se insugurára 
a primeira exposiçã » industrial, que bouve no paz. — 
em todas as idiciativas uteis e fecundas é semprao 
Porto a primeira. : E: 

Por fortuna nossa é para mais consideração ve- 
mos ao lado de Vossa Magestade a Senhora D Ma- 
ris Pia, digna esposa de Vossa Magestade é Rrinha 
de Portugal, ao Princepe Real a quem pela primeira 
vez nos cabe a bonra de beijar a mão, e que um dia 
deve presidir aos destinos da nação sendo por 1830 O 


penhor mais garo da nossa constante ventura & El- 
= 8 nhar + Far $ 


ola» + Rei o Senhor-D, Fernando 8 quem p.r justo tirado O 
- | paiz denomina Re: artista e que ranto direiso : 


nosso respeito e reconhecimento pelos seus relevan- 
tes serviços á nação, e finalmente o Serenisimo lo- 
fante D Augusto que merece toda a sympatbia dos 
portuguezes, e é muis um penhor da conservação da 
uugusta dynastia de Bragança de que essencislmén- 
te depende a felicidade publica. | 

A tanta prova de benevolencia e amor que Vos- 
sa Magestade so digan mostrar pelos seus su bdiros, 
correspotide esta invicta cidade com o mais profando 


reconhecimento e respeitosa dedicação e lealdade. 
“ Esta povoação senhor,que sº ufana com As suas 
gloriosas tradições, quagão está sempre disposta & 

pela sua independencia e pela manutenção 
das liberdades patrias para & restauração da qual 
foz pentea escrificios, não se empenha mens no €x- 
plendor do throno e em tudo o que póde concorrer 
para a prosperidade de seus legitimos soberanos, 
sente o mais subido jubilo por ver e possuir dentro 
de seus inexpugnaveis muros os netos de dous mo- 
narchas magnanimos, cujos nomes estão sempre? gra- 
vados no coração dos portuenses com reconhecitnen- 
to e saudade, e folga por vor junto a elles os Aug us 
tos Principes que nos são: tão caros: e exulta gual. 
mente por ver que Vossa Magestade dedicado sem- 
pre ao bem da patria e a promover o progr so dus 
nossas artes se empenha em dar todo o esplendor a. 
luzimento ao certame agricola industrial para que 
foram convidados nacionaes e estrangeiros é no qual 
está compromettida a honra, dignidade e brio do no- 
me portuguez, porém, do que louyores no auxílio qua: 
encontrou nos poderes publicos, e ás diligencias da 
uma administração illustrada, havemos de sabir vi- 
ctorlosamente, juntando sesim mais um padrão do 
gloria aos muitos que o Porto possuo. 

* Digne-se, Senhor, aceitar para Vossa Magesta- 
de, para Sua Magestado à Rainha, para o Principe 
Real, para El-Rei o S-nhor D. Fernando. para e Se- 
renissimo Infante D Augusto e para toda a familia 
real ag nossas rendidas homenagens, O permittindo- 
nos & honra de beijar a sua real mão, digne-se accai- 


estas moedas de prata. E estas chaves? Deve 
ficar com ellas, porque sem ellas não podia vir 
aqui, Mas se elle acorda na força da agonia é 
ainda tem força para sahir ? Deixo-lhe todas 
as chaves menos a da porta da casa. Tad- aqui 
está fechado com grades de ferro e elle não 
poderá ir até no jardim. Agora, meto lhe no 
bolso o vidro do-veneno, no bolso do gibão.. . 
não, no bolso do cinto. Da mesma maneira 
lh'o acharão ahi. Agora, é preciso fazer desap- 
pureçer estas garrafas de vinho e dispor tado 
de modo que não se possa suspeitar que esti= 
veram aqui duas pessoas. ' 

Fechou a toda a pressa as garrafas e 08 C0- 
pos no armario, poz em ordem as cadeiras e 
limpou o vinho derramado na meza é no pavi- 
mento. 

* Entretanto, murmuravo: : 

— — Agora, é preciso não demorar. Devo ir 
ter eu mesmo com o juize accusar Julio do cri- 
me: Esta noute ? Não; poderiam vir e achal-o 
ainda vivo. E quem sabe se algum medica - 
mento energico 0 faria sabir do somno? Será 
4manhã | ámanhã de manhã... Mas como bei- 
de explicar as cousas ? Quando e como me re= 
velou elle o crime? Pensarei n'isso na cama, 
Prompto ! vamos embora; e agora é preciso 
mostrar a todos animo tranquillo e serenidade, 


| « Deitou O-manto aos hombros, pegou no 


caundieiro é caminhou para a porta; lá, parou 
ainda um momento a contemplar a sua victi= 
ma e desceu preoipitadamente as escadas. 

Em baixo apagou a luz, atravessou o jar= 
dim, abriu a pórta do muro e desapparcceu nã 
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“Coutinho e sum exc.2* esposa; O ans, mibistro 
das obras' publicas e-dos-estrangeiros é au 


és 


» verdes, via-se muito povo, é ávi 


guia em direcção à 


ae bispo, governador oa Re 
- camara municipal, Siri d 
* "Do8: em Aveiro pelo governa 
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tar as chaves da cidade como testemunho da nossa. gnar-se- -bão absistir ao. es eCtácul hou ! 
dedics.ção e lealdade. : e 
E pod 15 de setembro de 1865. ” e a luz Peba uma 


S M. El Rei D. Luiz dignou-serémpon- . + a 18 pimsa res é tropa da guar- | 1 itulada «Gõé ic E ss conis ioná jes dire 4 
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ds, em phrases altament» lisongeiras E has di ? 98. JURitiCãe à | ! : 
portuenses, significando quanto E: itar o baile o “80d ai 
tas as provas de amor e sympathia quê sempre que o cá como missão dos derá oia á as abro visões logislativas regula- 
tinha recebido d'este laborioso e dedicado po- membros d'aquella casa irá r d'El Rei | mentares sobre as contribuições predial, in - 
vo, rememorando as qualidades que m esta graça. O baile, informam-nos que terá dustrial, pessoal, registro, decima de juros, ad 
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lhe caber a gloria de abrir ps portas dal dd grengam É capital. vinção, eto. acompanhado gu 408! Eno dia 25, no mesmo governo civil! so. 


pe pi Egito + ee viado cf ie Festejos. São dignas do P Porto as fes - Sem a resolução - a dar as que ção tambem arrematados foros impostos em 
e sau a, tinha funda-. 


ropriedades-sitas na mesma freguezia, ava-|. 
mentos-e promettendo ter a afeição Ed abi- ; 


liados em: a réis, 
antes desta cidade no apreço em que sempre 
a tiveram seu augusto avô e seu chorado ir 


rou, muito folgo de vor " tar a esta gp um cava- faaaaas 
t dei pelas, 


tabro proximo serão denaiae deçã no sds 
civil de re do Castello foros impostos em 


tas com que esta cidade traduz os regozijos « que surgiram ao dar-se execução e referidas leis 
lhe inspira a honra « com que a familia real a. comprehenderão as pessoas que estão ao al- 

guira, vindo com a sua presença erguer so ce de questões Mdminintraticas d'esta or- 
ao mais alto brilho a grandiosa solemnidade | dem qual é a im portan pobdidação Que 
a vai ostentar-se magestosa no templo levan- | está para virá luz. 


ue tinha inesperadamente desampa 


deb ioz de mento nacional te- 


mão.- ade EE A E E rir legraphico foi de 3: Ad raia - 
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yr rr Ag Lqeés rem Hop ss. MM. o | pet tia tos trábalhos, o mais e despachos particnlarestran- tisica laryngite, + e O nosso facultativo é de opi- 


emittidos para as estações R 
nacionseseestrangeiras...  3:4215920 
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Da Bibeira « os-renes. hospedes co 0.2 AUA 
"Comitiva e mais pessoas que 08 ipa 
encaminharam-se para 8 povo 


ncia de s. 8. ad ê 
AA apresentavam na grânde profúsão de ban- |8 eguro abono da utilidade do «Codigo das con- 


2º | deiras o na disposição variada d'estes é ôutros “os directas». mari 


s 0 levóu-me uma ápólics de sê 
adornos vistosos, um aspecto verdadeiramente ital da Miséricordia. rm 


E, ae setar ao hua ao O tah tania +festivo. mov no do hospital de Santo António 6 e tidos para as soe ostran- 4641 60 gado o) remio. O ingrato não podia morrer 
N'aquelle local esperava-os a mesa | da ir- Na rua de S. Jolto viam-se duas fileiras de fórmaria da cadeia desde 7 até 13 foi o se- D redes am dE abi de 2 7 e es EA baminh compaúbia ?' 
mastros em toda a extensão dá rua com es - | guinte : popetas cesar sema Ag. Aos amadores sdo café —E'na ca- 
mo 


maudade e muitas outras do desejosas 
de 'presencear o perto do FM pres- 
tito. 


tandartes suspensos dotopo, e pequenas ban- No dia 6 existiam nas enfermarias do hos. 


deirás com as bastós enóruzadas, em fórma de E ital 369 doentes — entraram desde 7 até 13! dentesde liquidação. ea apra 509710 se, toma o melhor café de Londres. 
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entes —enfraram até 18 inc usivo dt Do + 


“Nas outras ruas não se dava à teima tbi- 


mento de Infantaria. E Mausia transmittidos para as esta- o 
ua & formidade de disposição; porém à profusmo de | abiram 2 —ficâm existindo 9 doentes. a berá que a boa receita per fazor café tem 
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6 AA. para 9 paço. da ? ia a “alegre expressão dos grandes jubilos em | to pelas 7 hôrãs da tarde o shr. D. João | 2º. 0!98 0d2A€S 1 ias Se va 9498890 tar Ibe-bei Totbergil], o bemfeitor dia 
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jo faro de EE hscom É | pa”: uk Vettdta domdia, E ro périda do do a | bar rato numeroso E dp Rad EP da Vaga * DUM iSo sa ve Fo E: Ei 


e 
clusivamente por fim mostrar ás pessoás reaca a) Pal mella. enviou. á nossa. exponção Pim em tempos rag »o dignaram honrar-me os e 


celgos p E) abDAM UCS B SR. 
1 LE El-Rei dignonso : enponder aq m 
nistro hespanhol do modo seguindo ] 


Ex 


oligreçeu a maior parte d'e to reg 


ra só uma cousa extraordinaria que ar bispo de 
Palacio de Crystal. . gen Al 9 MBA 


Lamo 
reis auigos para: quem sá desvelam em re pasmar os maritimos, que SaiE. pouco h abi= Sar visconde de Alpendurad da 6 familia. 


reinado” + | RG ARO | 


o ASA BN Ecs dis Ss: A do Pei | 
= gado io eltnlboniintestasqotrelir cadi a o que un rR E ae dar aria dos Prazeres. .,. 


dá'a visita encerrar se-hão no palacio, porstr:| leg ao pias ANTA, m arpeu do pay. antonio ice psi Pra Bud dE 
o aúniversario do nascimento do muito o E capitão ar pooa, é, fez puxar Um anonymo ... 


Rn inn Rtaantaa anta em de, abas as nações, Cego ss cvs da a eus 
do monarcha o snr. D. Pedro V. ss repre ecto são rdias esto ha o Laços d e pi ro, dm felinmento ga heiarago NEM, Er Ra o) dezesoto d'egsos esqualos. o; Um anonymo, . enoar ahi 
Amanhã irão á missa é Lapa: háncia rece -- BOI, me Sem Luis. copio pintor de EE did gi Ze ” e pisihad rito pregá Elo del Fo Todaar noute, estava, o E gerçado por Exe. a 1 Mária es ereira da 
poto ao Pagod Lora dá tarda pantaahaçõ a ma riga da comeDa RA EAPRROSA A E] mjidodom mar aiavanor PETDEREME HO de- [ones peixes terriveio, Estavam famintos. AL. ge Berna ci: Birnaetioo. 7 2 
cavalheiros: visitarão vovamenteo palagio.de guos, segundo diz e Lia 2984 d ef Oerio nos sentimentos de que cata réspei tem leguas | mais, perto, era tala q à op ae do Pit Muruus Deiseira de Carvas 
crystal e á noite os augustos personagens di- coque sue Beodnã do day sa ns açhaes toing, + o do An sabe ercia à PasquaRAR de, sro hostinan que em um, abrir é fechar De concceroren o onto cecc sen raso gas 
V ebetsa nm ar 4, ' 84D0* O PL 68) PJ DM = o do cido us! E ndo + 
a 


graus de latitude poste od da e longitude, oes- | | ikoszewskt, durante a sua stada anta quella | 
te, A presença esses eaqua los n 'aquellas pa piel | - cidade, em favor dos p polacos da qual d| 


E: 


25250, 
| 


(it 


yareponymo. PESE EE. 15000 
S Retiro Coelho da Silva ..cccssse- 8500 


see aaa a a. ven. .. 238000 

o e eo Noronha.. ... 13600 

“j Psnheiro Osorio cecccrcocssvs00. 13500 

bar Maximiano da Silva Monteiro. ,...... 8500 

ancisco Osorio de Aragão. . evo JM) 

Padítorio feito na igreja de Almacave. . 68350 
Anonymo (donativos obtidos na Sociedade 

Lamecense)......ecccccsrrssos conse 125000 

Eoditorto feito na igreja das Cbagas....., 68700 


Chagas. secueses ee... coccncansane.s E SIN 
per o 1F5A | 98 Total. ee... 1014005 


ram concorrer para 8 nossa caridosa ebra Deus, Se- 
nhor de todas as riquezas e de todas as graças, seja 
o remunerador da caridade fraternal, que mostraram 

avor dos ESC E defensores 


a sus terra natal o dos direitos ssgrados da sua To- 


oca Éorto=Seminardo Episcopal 14 de setembro de 


Carlos Mikoszewski, 
Eucago honorario, 


Notletario” r Igloso 


DOMINGO 170) DE SETEMBRO 


CAPELLA DA BOA vistA. (No Fojo). — Festividade 


a Nossa Senhora do Porto, havendo missa 5 lemng 


e sermão, sendo orador o rev. Verim, e a mi ica da 


cápella do sur Canedo, 491 Quad ,O 
3 CEBRONÍROS DO CARMO . — Festividade Nosus Be- 
nhora das aa Dare com com missa solemne e a mnsiça da 
caprlla d o snr Canedo 
rcóhailiaa vob “s Peslividalio á mesmá Senhora, 
havendo missa solemne e a a munbleia capella do shr 
Canedo, - ab giocuv:ssdo& 


€ esa 


PAR E 00 
bd de GÊ 403 o 418 084* 
Alfandega pise 
lundiébio dhcáliatiiora do Porto . PIT 
de 1,9 14 mário entecednonda e 
(dem no diá : 


AS USA 
misdsaddo VE OU) aid - 141:8074650 


ER UERN Já-soas aa & 
Dessa ess 


dúsrdo dos Santos. 1999 litrós E vinho; Luis D 
4 Silva Aravjo, 2797 ditos de dito; D de dasita 
Soares. 684 ditos de dito; Viuv Azevedo fico 
250) ancoretas com azeitonas & 50 is ME 
IDEM —Na barca Amelia A. Gets los S an- 
tos, 1602 lirros de vinhos. 


“4 YDEM -Nabares Silencio; Paraiso & Azevedo, 


“ag BABIA Na barca S, Jo do, F. José do Bila, 4 


ag! 
prisdeo, com lin 


ERRA barca Novã Pilmeivá F. J. Peréi= 


ta, AA tip doce 7 


1º: LONDBES— No hrigue mek, Dio Zyillingo, FL 
dass Cas po dito litros de vinho; T. C, Sande- 


DE r 
ERUAND "No brigdé Bwin, Taylor 
Plot & Yara litros ár Praça 0 a s 
M. F BURGO — Na E: 
serasa do Ph GB td e, 
Hunt, Roope, Teago & C*, 133 litros É vinho, 94 


caiibes com cebolas, tê ditos cum doce e ea li- 
tros desal. . o csssiso: - 


* Cargas Lire aiaas 
pod a M E U0o9 CE its Vapor d in gas da cá 
Kavanaugh. 212 saecos com assucar, 20 ditos co 


gomma, 20 pipas com asse e 370 volumes 
Som diversas fazendas .; 


CM.nº 929 — Figueira, inte. Seemenciato 


[pg Soares, Bb rcos de po 


n.º 920— Idem, Nova dói pop mestro 


ântonio. 8 bareos de pedrade cal * 

Í | C.M Dong 68. li y Rasc a Coeição Eae 
cstre Duarte itro 

edi 981 A Ra frite E Bogros 


guei ra, 


| | mettro Olithca, Pardo de pedra de cal e 585,520 


kilos E breu 
10 O Mn*982 — Barcelona Histe, Dous âbigos, 
| | mestre, G ames, 101 pipas com aguardente, 22 caixões 
com PE ento 
CM nº 933 - Setobal, Hiaté Sehlidrê da Guia, 
mestro Velho, 205920 psi 'de salve É empre com 


olhas: 
£ Mo? 93 —Iden . Hinte Conceição Estrella, 
mes re Fianco 109 moius de sal. 
CM nº 935 — Olhão JCahique Divina Providen- 
ein. ns tt, M-ttos, 82h40 coirase'caixas com figos, 
5 dnaion azeite de pdize e 1 barril/com atum, 
Ma 36—Avei Fo, auto 'Rasoulo, mestre 
Raso 1 da a tir 
CM n 9M-—Idém E Hliata Júlio 3+, méitro, 
Pereira, 220000 litros saio OU 
Jul o te pemememmmee, o 
Gempio a desarma 
Setémbro 15 
PENICHE- Cabique Penin Peninsular. ; 
VALENcIa=Hate Orienr : 


PERNAMBUCO Briçuo Lais va 


nemeros Panpendio 2 13e Já Para cOnsUmMO 


A 4 «4 9 ] á Ud) 

A AssúcarD diga TB e | baecos, 18 cunhotes q 

25 bárricas 

g: “Arroz —180 saccos lh písvi ds 
Café —14 saccos e b barricas, isiatt - 17 


- Furinba de pau —4 bar 
quREa pl todo ai garra afõcs, 
oco —1t Biot ob 1 
tivo ama “Ei mgled o selodo 
semoros despashados pola mosa da 
SUDO e obarom ea! 


“Con sastborr si oro 
Ye Cala. 


“Qu agua EO st ronmo eb 3 bish 
EUR o ent dSiicadof 
Aguardente--20 Matos ta do 7 |+ DE 4 Fi 


3 's] , mi dm! Tits eu 
nerimente se sma, Winhos 


“tê st uid 4 
jul OU DI00S GioaID GAY é » Litros 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO . 1508 


Too Ran UMa Str qe “985 
PEGEoLADIAS UA nicomumo 


: “o Vinho mad aro SETOR POP HANÃ 10018 
» verde. eae cars aerea nasa t882 
qu ustaaDs PARA TXPORTAÇÃO . 


.eeancancascnantanenntnraço 51696 


| bndeds E) de À dia beldimiiro 


O desconto continúa à conservar-s a 4 p. G., pos 
rém é mais que provavel queo Banco de Inglaterra 
dE n Tip de desconto em poncos:dias 

Conserva-se Teguiar a eos preços são 
meio a furor A is compr 

Phone ” du femos a dizer sobre 
esto berço ai confirmamos nossos puseros do 
mez passado As noticiásmás do Douro Certam nto 


darão lugar 4 elev E: de preços aquie bem es 


mos haverão hi: area Y g 
- die doi A Bono) 
da aq de 03 obHRUICA ) ; 
ob Ob olnEevp gas 08 0Dsa- 
á [ VI. [e ob HU Qi, 


EE 
eJaser. 


| “Babia ss a de agosto. ada 
e à REVISTA D DO MERCADO DE 12 4 tt DR AdOBTO, | A” 
Foram regulares + as transa de eros do 
importação, em seu lento const o oro e por 
“isto noravel a venda do osrregámento de vin- 
do de Marselha: . quanto a: exportação também não 
Pesa am maiores movimentos; vendeu:sa algum cas 
god que Adil AR Cadu fumo foi que 
so desenv vor antueçães pe pelo, desen- 
gano dos] ram el pu E 
“preços dos correntes: dos msis essi sei 
penis a transacções ; 

Io 8 res, fez-se a 2 an 
aaa 18 PET SO dio o) Pari 
n 885 ra e franco; das mis prá pa 
se fsome notavel, conservando: as prado cite cola 


EEE A Pd onda go 


da gt descontama Tp c letrds Ea raça, 
25250 | e o Banco da Babia desconta outras leer E Eita 
bGO | sedesconta a Tp é | 
|; O Banco da Bahia, toma iate à á praso de 8 


mezes a4p.c,enapraça a 4 

Transegiram- se Rita Lê de & alguos esta. 
helecimentos, como netumos no lugar competente, 
“bem assim os movimentos de importação e exporta- 


2 619 


A prodicear a todás a as pessoas que se “digna- 


RIO DE suiRO o EA sao RR J. 


es 


a 
ts 


dm 


mr IMPORTAÇÃO BE 
AZEITE DOCE —Conserva o preço de 54400 a 
canada: ficam existindo 32 - 

SA « — Vende-se de 480 a 500 réis em re- 


falho . n cer, Ro 
“ YINAGRE —Sem alteração; vende-se a retalho 
1058, conforme sua qualidade: fica exis- 


adeus com a mão á multidão 


-s + . 


da real familia. : wo » Ja “a mo 


por 853 a 
* tindo 323 pipas as > 
— VINHO — Veio algum de Lisboa pelo Rio Lima, 
" pa asaraltento se retalhará como hoje se vende 
dos procedencia, por 2103 à 2505 e mais inferior 
pôr 1808:0 Figueira por 2305 a 2708: Porto p 
405 a 4505: ficando a existencias— Lisboa tinto 50! 
pipas; branco 68; Figueira 367 pipas; e Porto 240 


ipas. A 
Ea EXPORTAÇÃO 
— “ASSUCAR —Vendeu-se o branco por 25400 
B700 mascavado bom por 25300, depois por 25: 
25800 a arroba, e de Nazareth por 18500 a ar- 


CACAU — Nada se 


recebidas 
MM., fazemos nós em Lisboa perfeita ideia, 
porque sabemos como o Porto é expansivo nas 
demonstrações do seu affecto é do seu respeito 
para com as pessoas reaes. | 
- Esse affecto não é servil nem interesseiro, 
nem de occasião. E' sincero e cheio de dedica- 
ção. E" por isso que elle é apreciado por SS. 
MM., que contam como amigos léges 05 cida- 
dãos pop 
Sabe-so oficialmente que o baptisado do 
infante recemnacido ha-de vereficar-se no dia 
27 do corrente, como eu noticiei em uma das 


correspondencias. | | 


um grande reid inouinvicta. | 
” Rota que RA seriam a ss 


fez;conserva o preço nominal 
200'n 88400 a arroba: 
— COUROS —Venderam-se os secc»s por 170 réis e 
“galgados por 140rs a libra. à 
— FUMO EM FOLHA — Houveram bastantes ven- 
das desde o dia da psriida do paquete; mais de 5, 
“facdos por 85250, 35400 e apo sendo à maior par- 
e pelo primeiro preço; depois 5,000 fardos, que 
““Boticiou por 38600, mais ajaizamos que foi por mé- 
“>nos: e outras partidas sortidas por 35200 e 35300 
Tears e uma venda de 1,300 fardos por 35300 f- 
08. to 
MEL —Vende-se por 555 e BOS a pipa. 

“MERCADO MONETÁRIO 
1 fcções dos estabelecimentos 
-, Banco da Babiaao par 

C. Economica 13 p c de desconto, 

C Filial 2 12 diro dito. é 

, Goapergio 22 Fe de 
C. thecaria itodito. .. 
RELA Mercantil 32 e 31 dito dito, 


dida sd é da m ÓB N 
Sobre Londres 290 dyv 24 114, ultimamente por 
24 1,8e 24 1,2 djs pr 18000 
“ “Sobre Pariza 385 rs por 1 franco, 
Sobre Hamburgo, Lisboa e Porto conservam 
cotações, por nada se ão feito. 

Wav: 2 vaeo)s + Mesconto 
Pe Ã Caixa Filial de pr e Banco da Bahia, 
por letras da praça, descontarama 7 p ce O Ban 
da Bubia por outros titulos, 8 p c;8s mais caixas 

deBá 12 B c;ena praça a 7 p.c.: tomam dinheiro a sor. 
Oidtatsi a: , ar ) j . 
= praso de 4 pc 

dd EA9DA (Ext. do «Jornal da Bahias,) 


palacio da Ajuda e sem pompa. 
As exequias por alma do Senhor D, Pedro 
IV serão feita no dia 25 om consequencia de 
cahir.o dia 24 em um domingo, em que Aigre- 
ja não permitte aquella cerimonia. - 

- Consta que pelo ministerio do reino se fi- 
zeram os seguintes despachos que foram hon- 
tem 8 regia assigoatura, 

Q sur. Sebastião José de Carvalho, digno 
par do reino; foi agraciado com o titúlo de 
barão de Chancelleiros, 

O enr. Augusto Cardoso Bacellar de Sou- 
sa Azevedo digno par do reino, foi agraciado 
com o titulo de visconde de Algés. 

O enr. João Maria Proença Vieira, the- 
sonreiro do hospital de S. José, foi agraciado 
com o habito da Torre e Espada, valor leal- 
dade e merito. (CET V ES 
Com a carta de conseiho, foi agraciado o 
Joaquim José Pereira da Silveira. 

Ao sor. conselheiro Firmo Marecos, digno 
e intelligente administrador da Imprensa Na- 
cional, foi concedida licença para usar da 
commenda de S. Lasaro. | 

Foi reintagrado no lugar de secretario ge- 
'ral de Leiria o snr, José Manoel Pereira da 


meses à 
praça de Eis] ós 14 de setembro 
Rendimento da alfan Er grande de 


Lisbos até ao dia 13 de setembro. , 
o Edem no dis 14 situa onê. asas 


ciel 
73 


É descida e ET, 


URL Zug Sa-ABos; - 


PARTE MAREVINA 
ei E , a “rr Lg e o 


Porto 15 de setembro 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias — Hiate Razoulo 1., 
Razoulo, sal. : ] 
- OB IDEM 2 dias 


dito. o 
vos Te tsestis 5015 BABIDAS, ' | pado de Braga. 
AVEIRO — Rasca Curreio de Aveiro;mestro,  Ognr. Antonio Dias Louro, foi apresen - 
| sia doom CONDE Hiate Rocha, nro: À a = igreja da Chancelaria do bispado de 
pcdisoni visa custo Age "| Portalegre. oe otgor que 
“> AVEIRO Hiato Senhora da Conceição, mestre O sor. Antonio Albino da Costa Maeedo, 
Nunes. dito á (ey | promovido a juiz de 2.º classe e nomeado pa- 
Sily ar T ra servir na comarca de Valença. 
IDEM —Hlate Conceição, mestre Monteiro dito. |. O snr. José Joaquim da Silva Guardado 
MORE RRE (por Setubal) — Brigue Ame- foi promovido á 2.º instancia e nomeado juiz 
«lis, cap Moreira, dito da Relação dos Açores. iran= cr 
BARCELONA — Patacho hesp. Dolores, cap. O snr. Sebastião Frederico Rodrigues 
Leal, juiz na ilha da Graciosa foi tranferido 
para a comarca de Montalegre. os ibiia 
O snr. Manoel Joaquim Gomes, juiz de di- 


- Lloret, madeira. - 
- COPENHAGUE — Barca rúss. Sophia, cap. 
“Martensen, vinho e cortiça. Dia dêne 
- Idem Ig de setembro 
— 48 8 & MuIA SORAS DA MANHÃ reito em Angra do Heroismo foi transferido É 
-- Fica fóra da barra? ra a comarca da Covilhã. so! 
* "Tres biatés O snr. Jos “Augusto Osorio Sarmento 
Eis Veto E Bisa did ad ei Mosqueira, foi promovido a juiz de 1.º classe 
ejnomeado para servir na comarca de Angra. 
Outros despachos se fizeram, porém, por 
serem de pouca im ortancia não menciono.. 
"Esta noute deve haver reunião de assem- 
| bleia geral dos accionistas da companhia geral 
, dt * | do credito predial portaguez. 
8. Vicente 2 mes-|  Impugna-se à validade /d'essa reunião e 
3.8 — -|dizem, que elta foi convocada illegalmente, 
porque para essa convocação não foi ou: 


vil de Faro o sor. conselheiro Luiz Teixeira 
de Sampaio, . 


Ed + & > RA 
Pelo ministerio das justiças consta que, se 


, 


» 
+ 


1 
” - ” 


iate Oliveira Brilhante, mestro 


| 


ss | 
o: Miud BJSUD Po ai eu FUD ua 
 Morimebto maritimo de diversos 

Bai portos do relmo a 

Vianna do Castello 13 de setembro 
0) BSTRADAS [1 
“TERRA NOVA 21 dias — Patacho ing. Nova 
“Oreina, cap Perk, b calbau. | 
“SETUBAL 9 dias— Hia 
“tre Bilva, sale arróm cm, 
- Não sábiu embareação alguma. 

e o da “oem 13 - 

Não entrou emba: 
i O" 


+. ” te 
| ouvido 0 
cação alguma. apr. presidente da assembleia geral que é o 
BAHIDAS 
«LISBOA — Hiate Sampaio, mestre Graerreiro, 
madeira, - os O 1 +95 | 
“tapas Sem ia é 
u embarcação a | 
temida ombaróção alguma |, 
vv» “"FERRA NOVA 18 dias — Escuna ing. Bianca, 


1.º secrêtario, to EA da 

| Espera-se, portanto, que n& reunião não. 

“| Be tome nenhuma resolução, que possa influir 
nos destinos da companhia. 2 anta 


= A 
O aúniúneio publicado hontem no «Diario» 


egop: Wukebato,bacalhatocs aros equeeu beça ta” tem Causado muitá sensa- 
O: DR ! atas - atu 14 nat!» 89 41 
a AR qi En - vil ção entre osaccionistas. - 
1, Felegrapiia eleetr les — Parece que hoje na reunião baverã um' 


| protesto contra aquelle annuncio, - 


| | O Banco Nacionál Ultramarino já juetifi- 


(Dirigido & Associação Commercial 
Lisboa I4 dé setembro 


O Do) MBTBADARO CO Ss cou que tivham entrado nós áéus cofres réis 
- 1) CONSTANTINOPLA (o escalas) 25 dias—Va- | 800:0005000, que representam o seu fundo 
«Dor inga Italian, O doi | | inicial. K TM 


| aê BA . 
Em consequencia d'essa justificação fa- 
ram bidá dad ds convêtiientes Po Ronside. 


4 


MaL a Sig eorgina, rando-se o banco constituido em conformida- 
= PORTI E Dr ARE My DE Wishso - | de com aúltima decisão do governo. 


O digno e intelligente commaúdante do 
batalhão de infanteria n.º 100 snr. conselhei- 
ro José Maria de Magalhães, que como verda- 
| deiro liberal é respeitador da imprensa e amân- 
| | te da publicidade, dirigiu ama carta aos jor- 
| |maes narrando o que se tinha passado com os 
soldados do seu regimento na occasião em 
que por defronte do quartel passava a patru- 
2 | la que conduzia preso um soldado do mes- 
mo regimento, ara di 
Diz assim o snr. conselheiro Magalhães : 


be 


R 
so LIV L—Vapor ing Italian. 
IO DE JANEIRO —Galera Josquina, |. 


“| vinha grande quantidade de povo na direcção do 
| quartel, sem se conhecer a causa, mandou um dos 
oflicises que estavam no jardim cbamsr ás armás, 


e 4 guarda executou os regulementos militares. Foi 


ct “o. então que se evadiu o soldado, e isto deu lugar a 
o | 758,89 | 24,4 Tá SE. Limpo “Iquea multidã, de povo parusse junto ao portico da 
eutrada O mesmo vflicinl mandou sair duas patru- 
ott Sol lhas para afastar o sjuntamento, mas não sem re- 
m dj 75789 | 25,1 69 N 6 Commendar &os soldados quenão molestássem nin- 
febisé nev. cl. | guem, ou empregassem qualquer violencia. 
A PR coa O capitão de estado maior, attrabido ao local pe- 
o? 1h NO | Idem [lo rumor que sentiu, informou-se do que bavia, e a 

v + go E E O dt mt 
a > : K gua primeira providencia foi a de ordeuar ao com- 
- Miaxima temperatura 29 3 mandante da guarda mettesse no calabouço o solda- 
Mini 892 do que se evadira á escolta; e logo em acto successi- 
- -deozne DO “| | Vo mandou ao commandante da 6 * companhia da 
Pluvimetro (alt. da 'pl ivia em dhjl.)-0 guarda municipal participar lbe que o transfuga es- 
“NT a es Coelho | | tava aprehendido, que o tinha á sua disposição,e que 

Rs dia ; ' | lh'o mandaria entregar logo que o exigisse. 

(ima 00 papas em mina rima ria Respondeu o mesmo commandante da compa- 
“RAD TIA TRT qd gu nhia dos Loyos que, visto que estava preso, so limi- 
NM REIO 5) HOJE “| taria a relatar o suecesso. Participou-se ao comman- 
E Ee Dodo q Ú dante da guarda municipal, e ao administrador do 
Lisboa 15 de setembro . bairro de Alfama, que o soldado delinquente estava 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») “lá diaposição das authoridades. 
Hoje ds 7 boras e meia SS, MM, e AA.| Pe q popa. ia pelo sur. Ma- 
cê a as «Lados - . ) E : 
Eu TUR tes paso daiê S. excs é tão incapaz de alterar a verda- 
“Foram de-dos factos, como de perdoar uma falta de 
“neto pela disciplina. | 
ão Podemos, pois, confiar plénamente de que 
justiça inteira será feita, e que o soldado fu- 
gitivo searrepeuderá da grave falta que im- 
pprudentemente commetteu, 
7» O «Diarios publicou Hontem um docu- 
mento que faz muita honra ao sor. Fontes Pe- 
reira do Mello, actual ministro da fazenda. 
1 - Nºesse documento honra-se a. exc.* de um 
modo que o nobilita, porque soube ser justo e 
economico. 
O documento a que me refiro é o seguin- 


eu | o o abid 
oficialidado da jane 


o su bo AN 
ppregados superiores. 
a MM entraram para-o magnifico 


ido: ças sas 
-. A todos surprehendeu ver um armazem de 
cadação de carruagens transformado, em 
alguasdias, em um rico e elegante salão digno 
de reeaber os augastos mofiárchas. em 
- A's8 horas entraram SS. MM. no comboio 
real, 0 4 | 0 BFT 
— 3 Ma Renaatavoa daligada radraaga 
de collocar o principe real 4janslla da carrua - 


te 3 «-- 
0 Boa Miugesiado El-Rei, a quem foi presente n 
conta de 12 do corrêums mes, eu que o conselheiro 
“de Estado extraordinario, director da al ega de 


+ mai 


gem, e o real menino, ao partir o trem, disse Lisbos, deu parte do fallecimento do aspirante-da 
que assistia á par- 


A' hora em que escrevo, estão os reis de 
Portugal e o herdeiro presumptivo da coroa antigos, sos quaes se estão todavia abonando é pa- 
dentro dos muros d'essa nobre cidade,a quem 


O baptisado será celebrado na capella do 


gor. conde de Castro, nem o sor. dr. Mamede, | 


| representações allemães (deputad 


* Em consequencia dé ser já escuro, é por que | 


surgentes está em frente de Callan, e annun- 
dita alfandega Manoel Augusto Guedes Quinhones; o 

1 fstedo à gue E: * pecasião da reforma, ul- 
tim te decretada, d'aquella casa fiscal, ficaram 
fóra do novo quadro estabelecido alguns empregados 


o presidente não quize:se entregar a cidadê 
é abdicar: O presidente prepara uma resis- 
tenciá vigorosa. ea 
-Osinsurgentes estão senhores das ilhás 
Chinchas, mas não impedem os carreganen - 
tós de guano. 


a os Fesp De base crepes o x | 
- Considerando a necessidade de diminuir quanto 
Podsivel' à despesa publica der “prejuizo do serviço: 

Manda, pela secretaria de Estado dus negocios 
da fazenda, que o/referido Contelkeiro proponha dê 
entre os esbfegados que m ao antig 


De ao Fá qua- 
drô, e que, por nÃo haverem Bido ainda ca Sp“ 
acham ag e 


gregados á mesmã alfandega ou ás suas 
legações, o que julgar mais idoneo para prehencher' 
convenientemente o lugar de que se trata 
O que se lhe participa para seu conhecimento e 
effeitos conveniente.  — — ne 
- Paço, em 13 de getembro de 1865 — Antoni 
Maria de Fontes Pereira de Mello — Para o conse- 
lbeiro de Estado extraordinario, director da alfande- 
ga de Lisboa. ONA 
O enr, João Ventura de Azevedo e Silva 
neto do celebre Ventura, o mestre dos nossos 
caligraphos, mandou pará a exposição inter- 
nacional um exemplar magnifico dos mais pri. 
morosos trabalhos do seu avô. Um exemplar 
igual áquello foi pelo snr. Ventuaa oferecido 
28,4, R, o Principe D. Carlos, 
companhia do caminho de ferro vai fa- 
zer uma brilhante illuminação na sua estação 
principal na nonte do baptisado do novo in- 
ante. .. p: | 
» O edificio será adornado em todos os an- 
gulos com bandeiras nacionaes e estrangeiras, 
Todas as portas e jamellas serão dercadás 
de innumeros bicos de paz, os candieiros de 
de gaz, que estão deante do edificio serão subs- 
tituidos por grandes estrellas de milhares de 
lumes de gaz. Nas duas janelldiido centro ha- 
verá dous transparentes, tendo um as armas 
de Portugal eo outro as de Saboya; nas duas 
janellas proximas haverá outros dous trans- 
parentes, um representando as armas de Lis- 
boa, e O outro um combóyo marchando sobre 
um viaducto. 

O primeiro pharmaceutico da provincia da | 
Angola o snr. Manuel Rodrigues Loureiro, in- 
véntou um arrobs vegetal cuja proficuidade e 
economia são attestados pelo director do ser- 
viço de saude em Loanda, 


| 


IDEM 14 AS 4H.E50 M. DA TARDE 
ROMA 13 — Regressou o papa efoi rece- 
bido com euthusiasmo Foram incerrados os 
vastos bosques de Castel Romano e Castel For- 
niano. | 

LONDRES 14 —Gonsolidados 89,90 —3 p. 

c. portuguez 47 !/,. 
PARIZ 14—3 p.c. 69,22 
ADRID 144 —Cons 
feridos 38,15. 


“PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
Livraria de Vínva Moré 
O prégador catholico 


COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS | 


—4 4a p.c.96,25 
olidados 414,25 —Dif- 


teh POR h 
Francisco Soares Franco Junlór 
Um volume 8..,..... E q réis, | 
(3866) 


gp UBLICOU-SE 62º ultimo volume da «Chrb- 
nica da Companhia de Jesus; por Simão de 


Vasconcellos. 
A obra completa 2 vol 4*—18800. (3867) 


Theophilo Braga 


POESIA DO DIREITO 
1 vol. (Bibliotheca Moré), ,.....eccv... 600 


CONTOS PHANTASTICOS 


(8806 
Archivo jurídico | 


o dous ultimhosn * (58 e 54" contéem gs e 


1 vol 
W7ENPEM-SE na livraria Moré. 


dos correios, telegraphos e pharoes. . 

Vendem-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 
Preço 240 réis pára a cidade é 300 réis para as pro- 
vincias. ' 

Correspondencia e o importe em estampilhas a 
J. L de Sonza:. | 8304 


“Nos snrs. professores regios, 
- pariiculares é mestres 
4nS cadernos de matriculas é faltas, vendem-se me 

tivraria do Jacintho A. P. da Silva, rua do Al- 
mada nº 1346 — r. - (3978 


Já está estabelecido 0 amolgmento que 
28 di e de terre- 


Consta que por decreto de 13 do corrente 
foi concedida a pensão de 2885000 réis ás fi- 
lhas do major gradúado Maríoel Ignacio da 
Rocha, morto em combate em Hailla. 

- O snr. Luiz Frâncisco Meirelles de Can- 
to e Castro cavalheiro residente na ilha Ter- 
ceira, foi nomeado vice-consul do imbperio do 
Mexico na Ilha dos Açores. 

Fizeram-se hoje às exercicios publicos é 
distribuição dos premios e diplomas aos -slu- 
mnos das diferentes aulas do conservatorio 
real do Lisboa, que mais se destinguiram em 
seus exames escholáres no anno seu lectivo de 
1864 a 1865. r a : Y é 

“Já se acha em Lisboaa snr.* Benozzi l.* | 
dama comprimaia da companhia lyrica do, 
theatro de'5. Carlos. à Gosta “5 


Sabbado 16 de setembro 

S JOÃO —Companhia do Gymnasio.— 20 * réd. 
ta de assignatura— A comedia em 1 acto— A JA 
RA DE PORCELLANA, — À c:media em 1 acto 
UM CORREIO IMPROVISADO. — A scéna comida 
— O SNR JUSE DOCAPOTE. — À comedia 1 
acto — UM SEGREDO TENEBROSO— A comedia 
em 1 acto — CASAMENTO POkK GRATIDAO, t- 
A's 8 e meia horas. , 

- Sabbrdo 16 de setembro 4 

T, DAS VARIEDADES. — Companhia de z = 
zuela.— A zarzuela em 3 actos — CAMPANONE. — 
A's 8:e meia hoaas, um + | 
O «Diário» confirma hoje a noticia, que | Domingo 47 de setembro 
dei hontem relativamente á nomeação da com- ata: qRCIRCO»=ompantãa, Print mê é = 
missão encarregada de estudar a exposição GO DE BOMBARRAL —P 4s8e3 quartos. |, 
E A 1869 que so há-de indugurar  “m Dag VATIEDADES Companhia de :sb- 

segunda-feira. proxima. zuellá: — A zarzuela em 2 actos— LA MARENÁ 
q VS e pa: ebucia toy oi fã A zarzuela em 1 acto— UNA VIEJA: — A's 8e 


, 
o 
j 


| 


Ê 
—-— 


j 


e— = erram er meia horas. 2 
i Ed g EREOB - a TETRA ce TT 
+ a aero O Date gro RE | BR 
- Folbas bespauholas de 12 francezas de 11 UNCIO 
e12, ingléuita do 1 belgas de 10. - | 
S. PETERSBURGO 10 — A esquadra | ———— ——— = == 


idministração Céntral do Correio 
| do Porto 


1ESDE o dia 17 inclusivê do corrente met | 


russa percorreu as 720 leguas que medeiam 
entro Cronstadt e Copenhague em 70 horas. 
Commandava-a o gran - duque Constantino. 


“BERNA 10-O conde de Pmiz e seu 
raio “éátão | cisiiiaõ a tdi É Ro pônto 


1) 
á o 
"4 " 


x | em diante, o correio que até agora parti 
vão visital-os muitos francezes amigos da casa | para Lisboa És 7 horas da Ra qi ás 
de Orleães. . É Bem horas e 45 minutos. As caixas do centro da 


NE. 4 Vw 
LEIPZIG 10 — Está aqui reunida uma | 
commissão de deputados allemães, em numero 
'de 36, que mandaram a todos os membros das 
oe; senado - 


cipiá ae- 


cidade abrir-se-bão ás 8 horas, 
À caixa geral d'esta administração, abrir- 
ge-ha pela ultima vez ás 8 e 45 minutos. |. 
| e omães (deputado *"Ocorreio que até agora chegava entré 'ds 
res, eto) uma convocatoria, que pri 8 e meiae 9 horas da noute, deverá chegar 
sim; «Pela convenção de Gastein, 08 Gore á | 
nós da Priwsia o Atistria violaram de tir mo- 


cados, 
oá 


87, o 

f Porto, 15 de setembro de 1865. 

ão grave direito fundamental dos Fo 
ir por si mesmos da 


O administrador, . 
- Manoel Joaquim Lobo, 


| 


" 1 


isto é, o direito de decid 
sua sorte, eto, et» 

BERLIM 10. — Teve aqui bom acolhi- 
mento & noticia de ter o govérno francez pedi- 
do ao prussiano que castigue o conde de Klem- 
burgo por ter assassinado o seu cosinheiro 
Mr. Ott, subdito francez. Maito) 

Os tribunaes prussianos parece que não 
tinham mostrado a maior solicitude em: acti- 
var as opportunas diligencias pela circumstan- 
cia de pertencer o citado conde a uma das 
mais antigas familias feudaes. 

| PARIZ 12 — A familia real hespanhola 

visitou hoje a familia imperial de França na 
villa Eugenia (Biarritz). O imperador foi es- 
perar 8, M. arainha de Hespanha estação do 
caminho de ferro. S. M. chegou às 4 horas da 
tarde, e em seguida dirigiu-se em companhia 
do imperador á residencia imperial, onde foi 
recebida pela imperatriz que a esperava ao pó 
A PPP PT pe 
“SB, MM. imperial e real, reunidas, visita-' 
ram a cidade de Bayona, em cuja cathedral se 
cantou um «Te Deum». Pop 

A's 10 horas da noute partiu a familia real 
de Biarritz para regressar a S. Scbastião,mui- 
to satisfeita da recepção que teve em França. | 


= 


ENDE-SE,por motivo de retirada, um bom 
* phubtôn, cavallo e arreio. Cancella Velho 
 oguálos TE UPCBB4I) 


48. | 


chapéus e bonets para creança, gravatas par 
homem, fatinhos pars creânça, lindo gosto, | 


grinaldas de flores de Constantino, rezilás, | 
zos é bordados, chapéus de sol, doe 


Bão) 


pi 


t+ 


ESTRELL 


p 8º-—Praça de D. Pedro—-383 


pedra pelos nltimos vapores de Fran- 

ça differentes fazendas, taes como: gra- 

vatas de ponta lárga para homem, bengallas | 
badinas, descanços para relogio, cbaruteiras 
de meza, cinzéiros de bonito gosto e novidade, 
boquilhas para charúto e cigarro, ques pao 
tés doúrados, pregos lombardos, fivellas para 
cinto e outras mais fazendas; tambem tem 
venda um rico serviço de porcellana francexa, 


0 — — — —. 


O A ADE DS LDA RT ER AS ET ACER IDR Cl AS DPS LI E PESA ID E 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 16 A' 1 H. E 45 M. DA MADRU.- 
" | - GADA va 
“A reunião dos accionistas da Companhia 
do Credito Predial esteve bastante concor- 
rida. de 4 | 
O governador apresentou um telegramma 
da maioria dos accionistas francezes reti- 
rando às proctixações. 0] 
Foi lido o protesto dos accionistas do Por- 
to contra a validade da reunião. | 
- Não 56 verificou a assemblea' géral por- 
que a maioria protestou contra a convocação 
não ss tomando portanto resolução alguma, 
em consequencia da reunião estar tumultuasã 
Vogava a ideia de recusar attender as re- 


clamações. e 


contendo 200 peças de louça para jantar, toa- 
linho e gyardanapos, para mezas de | 
r de differentes tamanhos e qualidades, 


jan 
e gostos. OL a rQLS q E vs 
— Recgben de Lisboá chapéus de seda é pa- 
lha para senhora, casacos; capas 'e talmas 
tantoem pano, casemira, seda de gorgorão e 
de glacé, rotondes e chalis de renda, guarda- 
solinhos em glacé de bonitas cores e novidade 
tem 'e finalmente um bom sortido de todas as fa- 
- MADRID 14 4311 HORAS DA MANHA zendas, proprias do seu estabelecimento. |. 
| | SOUTHAMPTON 43—A esquadra dos in-|: | (8773) 


ad é 


ciou que abriria o fago no dia 18 de agosto ge |' 


PECTACULOS | 


e poroneis pretos e de côres para calçado de 
senhora e diversas outras fazenda 
| da sua oficina, (jo) 


(3897), | 


f 


| VENDEMSSE 


has de 
iba aii diferentes larguras | Santo Antonio n.º 107. |. 


QUEM achado uma sombrinha d senhora, 

4 sedá azul, fórro bránco e cab; do arfico, 
poderá entregal-a na rua de Bellómonte n.º 
13, 6nde será praticado.  . (3896) 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO —25 


sed: 


das de novidade, taes«como: lenços de-breta- 
nha brancos, e com barra de côr, toalhas em 


todos os tamanhos e 08 competentes guarda: | 


napos, bretanhas em todas as aoaigadro; col- 
larinhose punhos para, homem, -gollas: e pu- 
nhos com lindos bordados para senhora, todos 
estes objectos em linho; albuns para retratos, 
bengalas modernas, chailes-mantas para ho- 
mens, chailes de gorgorão bordados para sB- 
nhora, capas, casacos, paletots de panno; gla- 
có, e gorgorão com lindas guarnições, chapéus 
de palha, e seda para senhora, glacés pretos, e 
de cores novas, lisos; e lavrados gerar astidht 
rotondas e capas de blond lavradas para se. 
nhora, balões e saias para 08 mesmos, leqhek é 
muitos outros artigos do HE o que tudo 
vende por preços rasoaveis, (3718) 


ão bom e barato 
20—CEDOFEITA— 24 
José Joaquim Coelho 


CABA de receber da Suissa gran'ie porção 
de mangas e cabeções bordados, que ven- 


- 


de de n.º3,4 eba 500 réis o par, de Lisbog 
sapatos e botinhas, e chapéus de seda so tul=' 
le, para senhora, fitas e plumas para chapéus 
broxes e pulseiras de coralina, fazendas de 13 
para vestidos, de 220 o metro para oinia, ál- 
buns para retratos de 400 réis para cima, pér- 
fumeria e sabonetes, etc, etc, etc, preços rasoa- 
veis. co do ss Sala: Ga A (98 DI] 
AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
186) (ESQUINA DO CARREGAL) o 
JUABA de receber porção da bretemhas de 
2d. linho que vende a 300, 3206 400 réiso 
metro, e mais preços, dita enfestada propria 
para lonçnes; casacas de tásimira Ri ctenp- 
ç46 de diversos tamanhos, a 1500, 18800 é 
28000 réis; chapéus de seda para senhota 
a 38000; ditos de palha. da Italia muito 
bem enfeitados para senhora, e meninh; 
gusrda-solinhos de cor a 1BRDO réis, Pb 
vrrados s 28300, 38000 38500 réis; có:tês 
da vasemira para-caíça da bon quálidade a 
28600 réis; toslhas “de: bratátihã: dê Niúilio 
grandesa 28250 réis; cortin«s bordadas pa- 
rá janella s 28700 réis o par. Conitibua à tér 
colxas brancas por preços muito comodo 
32-—Praça de D. Pedro 33 
q oba ECEBEU de novo o stu 


*“ sortimento de arías de 
) caça das fabricas de Liege, e 
“de Inglaterra e França e 
— W dos os mais pertences pura | 
é . pm 
ça; é tambem tem bom sortimeuto de rewol- 
vers de 6 tiros, o que tudo vende por preços 
commodos. p: a(B TIA 


- MANOEL, DIAS DA SILVA” 


“or, 


SAPATEIRO DA AIEA, 


"4 


oh 


= - 
4 E 


Read (AS À REAL 


ras 


draa cO cia aU 
ABTICIPA: aos seus freguezes, que mu. 
dou O seu estabelecimento da rua dás 
Taips 5.º DRA su ic ei ao oú- | 
e tem um variado sortiúd; & calçado pa 
ambos bb ngabo tendo diiiindbénho REG e 
das' melhdres fabricas do 'estrangeiro os & 
guintes artigos: polimentos pretos e de bre 
rros, pelicas magis, cbagrins pretos e” 
côres, couros da Russia, courinhos bronzeados 


8 Phi 


,: 


s propri 


51, (2485 


4: 
+, 


o 


' 


| 


: ) 
] 
+ o | 
* 
É 4 
| 


FESTAS múlhivas, tão jiniveisiliseiito cob 


nhecidas pela sua simplicidade mecanica 


solidez; interlaçando o fio no meio da fazend 


e produzindo um lindo pesponto de ambos 
lados, se vendem na agencia da mesma com | 


q <.s, 


paphia, que as fabrica. : 


DEPOSITO DE MACHINAS' 
Rua de Bellomonté nº 39. 


ferros, 


éto. 


'- Machinas industriaes para. costureiras, 


| 
" Na rresiiá agencia só encarrégam de 
jualquer pedido de machinas, con éspeciáli - 
rs de trabalho e de qualquer Tepsro que de 
futuro venham a necessitar, 42 22) 


-41, Reboleira, 41 
VENDEM-SE, cortinas para jansilas de cas - 
sa de Leno de superior qualidade e leques: 


eto, eto. 


da China legitimos muito superiores e mui 
baratos. seu « (3660) 


. 
, 
, 


UAS magníficas jardineiras Cont éntalhá e 
“> pedra de marmore: tracta-ge na rua de 


2» (8653) 


“35 REIS 
Stearina 1.º qualidade 


STE preço entende-se para «vinte cmxas: 
por caixa 140 e por preote 145 néisi 

“Rua das Flores n.º 10 defronte da Mi- 

soricordia. cr (27) 
Au Cos! é dd bs MA 


o ww dos 


TE estabelecimento recebeu ultimamente 
| ** um lindo e variado sortimento de fagen 


-|to Antonio n.º 149, 


ai 


“com poço e arvores de fructá é 


jardim com seu lagó no 


"4 Teixei 


AD e e 
r e 
bo! 18 Bandeiras od Ed 
A. Torres Guimarães na run das Flores 
*,0.º' 14,166. 48, tem para vender ban 
“deiras portuguezas, ilsliânas e brazileiras; 
assim como filelles.e Jásinhas pará as mes- 
mas. Engarrega-se igualmente. da mandar 
fszer bandeiras de qualquer outra nação, e 
signses telegraphigos.: .o.sis00000 [3760] 


40— Ria das Plores— 40 
meo Deemamaa 
RANDE surtido de nacionses angei- 
“Há fadado odor qualilido de fil es 


e lãsinhas,' e se tornam recominendaveis pelo 
CA 3! 


ai 


: 


bem acabadoy: | Ur 


Ba igualmente um grande surtido dos mes- 


(8858) 


-—. us 


mos fileles e lãsinhas. 


' - PhA me 


Ga 4 Leio o casados, ditas para 
sóltairos; puarda-véstidos, Cdinmodas ca- 
deiras do diversos feítios, pulrda-louças e 
aparador, é quatro ridus peças de pad preto, 


:t 


incluindo um Fico” sanetosrio o diversos di- 


tos; vendo júnto ou separado qualquer d'es- 
tes objectos para final lígúidação, na rua do 
Calvario n.º 72, 


ts 


- Na mesma casa ha quartos e salas para 
allagar, mubilados ou por mobilar, para a 
presenté exposição & fornéce-s6 tambem co- 
mida. o dogom Gla chast (3888) 
NUEM precissr de uma armação envidra- 
çada com BT sy a a ue 
eum mstrador; falle no largo da F irn de 
S. Betto 1098, ) E 54: did 
Estabelecimênto de ferragens e 
lintas de toda 


das às qualidades 
RUA DA BAINHARIA N.” 1,3 E 5 


A NONIO Faustino de Mattos, tendo suc= 
4 cetlido ao negocio dé ferragens etintas do - 
snr. Antonio José Teixeira de Lemos, que o 
subredito tiriha na fas enuméros acima indi- 
-cados; tem a honra de offerecer (pela primeira 
vez) ao publicojum e ga Sortimento 
às fabjuéito de todos 'ós tamanhos e da melhor 
qualidade, bem como uma grande variedade de 
galerias e thiitos bútros objéctos pertencen- 
tes a este ramo, recentemente chegados pelo 
vapor «Castillian» procedente de Liverpool, 
que para adquirir o patrocinio das pessoas que 
se dignarem inspeccionar este estabelecimento, 
venderá a preços muito” commodus, com uma 
reducção de mais de 6 p. or dos ordi- 
narios. Tambem ha no mesmo estabelecimen- 
to petroleo da primeiraqualidade. (3761) 


— RGE 


| Papel para forrar Salas 


ÓRTiNAS pi Mica esm- 
*? painhas electricas, estofos, moveis estofa - 
dos, c:lxões, etc, eto. | 

Bom sortimentoJ. À, Wendel, rua de San- 
encaeção MM + TA 


o " o é 

Largo de'S. Domingos n.º 3 a 7 

| E para forrar salas , transparentes 

“ brancos e pintados, galerias, abraçadei= 
ras, novo sortimento. (3814) 
q ENDE-SE uma morada de casas 
-* detrez andares, com quintal 
EE? 8 gun; muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia ns rus 
da Boa Vista p,º 200:quem a pretender fal- 
le na mesma, (o us o 1 (8390) 


ENDE-SE 'um terrenó na rua do Costa 
“W “Dabral'á esquiná da viellá que vai para o 
Covello Com todos os portaes já construndos, 
- à de pensão 
69000'réis. A chaveexiste ha mesma rua b.º 
240; é pára tractar com Jorge Shaw, rua do 
Almadan.º301. -. 0 BOT4) 


pai! SE por 1:500000 réis uma inda 
casa de campo, situada no lugar de Villar 
do as E noalho Po Villa Nova de Gaya, 


Tem quintal com arvores sylvestres e de fru- 
ctas de variada çenpetimo, om poço; e bonito 
| ntro. A casa foi 
consfrúida bá poucos anos) e ultimamente foi 
intada de novo, e as sálás foram forradas 'de 
papel pintado. PRA tam de estar con- 
tigua ao caminho que conduz em um quarto 
ARRorE: a pé À eibnao do Celinhodo farto 
Valladares. Tem « trada macadamisada para 
o Porto atê proximo da porta. Recebe um pe- 
queno foro, e paga outro igual, sem mais en- 
cargo. Quem a quizer comprar dirija se ao 
DR sor. Domingos Pinto de Faria, na Caixa 
'ilial do Banco de Foetifial e ao sor, João 
ra dé Almeida, com loja de peso em Vil. 
BEE" iá! ds de (3543) 
? 11 
Venda importante 
ENDE-SE o vo "time aiii o 
--Mido, sita na frepuegin de 8. he de 
Lordello, concelho de Guimarkes, pors É o- 


« 


IDOTIA 
£ - 


e 


lar de 


| | na Querer empregar o seu producto em inscri=. 


pções. Tem cusa nobre, dit's, para caseiros 
com túnpoificos' árriinjos 08 mebibos, é 
córtes que pudem conter 50. cabeças de gado, 
espa gonos* HR SN para'a fabrica do vinho, 
grandeeira de pedra com bella casa dá 'mes- 


| | ma, excellentes pomares'com abúndantes fru- 


ctag, bons lameiros, agõa de lima, de rega” e 
de bica, extensissimas botiças-esuhs devezas, 
carvalheiras antiquissimas de muito valor“ e 
merecimento; Olipaés e pinheiraes, sendo dous 
d'estes de pinho manso de'Flaúdres. Dá 30 
carros de pão, vinho de múito auperibr quali- 
dade e fáz-se todos vs amadas 808000 réis em 
lenhas, cortiça é mattos quê sobejad da cul - 
tura, Além d'estes rendimentos tem 4 fizenhas 
e dous moinhos e é tudo fechado sobre bi e dis- 
tante um tira de espingarda da estradá nova 
de Santo Thyrso para a Porto; porém à esta 
cidade faz 6 leguas, a Guimarães 2,e 1 pe- 
quena ás Caldas de. Vizella, o que se torna 
ito' conveniente para quem: precisar de ba- 
nhos'sulfureos; de mais é uma linda vivenda 


Tr 


to | recreativa, pois tem abundante caça de mônte 


e do rio Vizella,* passando este rio no meio 
da quinta, é póde-se ir de:pasdeio n'um barco 
até à pitoresca 'ponte de Negrellos (1 quarto 
de légua). Esta quinta tem demais a vanta- 
ger de admittir grandes melhoramentos e 
com pouca despeza augmentar consideravel. 
mente seus rendimentos, porque pôde dar50 ' 
pipas d ito , é effectuan- 
do-sê os mesmos melhoramentos, virá a ser 
uma das melhores fazendas do Minho, pois tem 
perto de uma legua em circumferencia e não 
paga pensão de qualidade alguma: quem qui- 
zer mais esclarecimentos falle com Antonio de 
“Freitss Carneiro e Oliveira D. contador do 
juizo de direito do concelho de Guimarães: 


Boom (8640) 


4 
a Pd 
» 


- q ” 


+ nada) 


7 


| o à jm 
ETA LLC O Vos Rae DR mon Tosa ERNARDO Taveira Cardozo, mulher e 
“> Correa Portupal da Silveira e tem de se 
lhes fazerem huje ás Ave Marias os oficios de 
sepultura na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. Sua filha D Eliza de Portugal da 
“Silveira pede a todos os ill.=º snrs. das suas 


cunhada D Carlota Carolina Taveira 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo, da freguezia de Barrô, julgado de Re- 


zende, previnem o publico ds que ninguem, 


faça contracto Slguro, por insignificante que 
“BSja com Bbu sogro e pai José Cardozo Taveira 


« relações de seu fallecido pai, o distincto obse- iPíhto do Azevedo, da mesma freguezia de 


d 


“os visitantes da exposição 


quio de assistirem a este acto religioso, 
Ta «Pede desculpa de comprimento, - 
DD, 

E) PA edcs ) ane NANA. 
Leilão de “onças do Japão 

E muuos outros “diferentes artigos 


RUA Di SANTO ANTONIO N.º 94 
j he (3886) 


LUGA SE uma linda casa bem mobilada 


co em Villa Nova, proximo no Caes; com 
Vistas para o Palacio de Crystal, desde setem- 


o 


| hro a dezembro. 


“Jeilões, rua do Almada n.º 301. 


-s 
1 


-Tracta-se com Jorge Shaw, agencia de 
(3887) 
Banco do Minho 
| | AGENCIA NO PORTO 
LARGO DA FEIRA DE S BENTO N.º 24 
TT) ESCONTA letras de cambio e da terra não 
"* excedendo a 12 mezes, sacca sobre Lon- 


dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 
“fundos eto. a (8385) 


“As direcções é gerencias dos 


“ 


“AM obsgrvancia com o que dispõe e artigo 
*-25.º dos estatutos, são convidados os 
snrs. sccionistas a reunirem-seem assemblea 


s Ô. 


Bancos 
OMMERCIAL, Mercantil, União, Allian - 
“$a, Utilidade Publica e Administração da 
Caixa Filizi do Banco de Portugal, annun- 


ciam que na proxima segunda feira, 18 do 


correnve, não se abrem estes estabelecimentos, 


Pporsero dia da abertura solemne do Palacio 


de Crystal. 
' Porto, 14 de setembro de 1865. 1 
(3843) 


-do Rio Douro 


geral no dia 24 do corrente mez, pelas 9 ho - 
ras da manhã, no seu escriptorio n'esta villa. 
Regoa, 12 de setembro de 1865. À 
PQ secretario da assemblea peral, 
“José Custodio Monteiro. 
- (3835) 


À . + er más - 
Companhia Viação Portuense | 


desde o dia 14 do corrente haverá ums 


“Carreira extraordinaçãa entreo Porto e Braga. 


“A diligencia partirá diariamente d mts cldady 


ds 4 horas da tarde; e ásmesmas horas sahir 


"ade Braga para o Porto no dia 15 e seguintes, 


ne 
.: 
- 
' 
o, 


Porto, 12 de setembro de 1865, 


Pur ordem da direcção. | 
Cs O guarda livros, : 
' “Antônio Gonçalves da Costa Liina. 
roi E MA (3809) 


PELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 


de, e cartorio do escrivão Mascarenhas, 


“no processo de falencia de José Duarte Coe- 
“ho da Silva, correm editos de 30 dias, a re-5 4. 
” querimerto de Antonio Moreira da Fonseca, 


f 


Lo 


a 
o 


f 
. 
ç 


k 


f 


“a citar, chamar e requerer toda e qualquer pes 
“Soa incerta que se julgue com direito a uma 
'morada de casas, com todos os séus pertenses, 


| Bitas no largo do Couto Gu Campo lindo, fre 


guezia de Paranhos, ou ao seu producto con- 
«Signado no Banco Commercial, como caixas 
das fallencias, o venham deduzir ao reforidb 
juizo, sob pena de lançamento e de so julgar 


:& propriedade livre e desembargada para « 


arrematante, E q 
— Porto 9 de 


À 


setembro de 1865, 
1 Ps NM o o “Procura or, a: 

À Henrique José Marques 
=” é o à e +Í é 2 RR Fay 


b 4 
. 


s 


“4 RUA DO BOMJARDIM N.º-453.. 
“Por intervenção do'agente J. V. Branda 


va de diversos 
“dal 9) 


DOMINGO 17 do correnta se fará lajlár 
| diversos Moves, COMO são guar 
ouça, guarda-vestidos, papeleira antiga 


“sophá, uma boa cama franceza do pau di 


“Na rua dos Inglezes, antigo e 
| Cord 


=: 
Ca 
eu 


” . Principiar és 10 horas da Ea | 


thogno, louças,* muitos diferentes objectos, 


que «estarão patentes. 


Leilão para liquidar 
scriptorio 
s E h na: Fis F 
ESTE leilão de pagos, casemiras: é outras 
= fazendas, anúunciado para quarta-feir 
A3 do corrente, figa transferido para o dia 20. 
e gia + ES 43802]; 


Arrematação de inscripções e 
acções de Bancos 

No dia 23 do corrente mez de setembro, pe- 
las 10 horas da manhã, no palacio das 


» justiças em 8 João Novo, se hão-de pôr e 


4 4 ditas de 1009000. io 
o Yáacções do Banco Commercial. ; 


praça sobre sua louvação, as insoripções: 6 

“Buções seguintes: sina ssa 
“6 inscripções ds 1:0005000. 

" Bdrtas de 5004000, - 


“+ 23 ditas da Companhia Utilidade Publica. 


63 ditas do Banco União. 
+ -M ditas do Banco Mercantil, 


++ | apolice do Banco Mercantil, 


do 


30 acções do Banco Alliança.- 
3 acções da Companhia de Reboques. 

5 acções da Assemblea Portuense, |. 
“1 Pertencentes aos menores José e Antonio, 


«filhos que ficaram dos fallecidos Bento José da 


f 


+ Porto, 9 de setembro de 1865. 


Os ti | 


“Silva Magalhães emulher, como do inventa- 
“rio deque é escrivão dw1.º vara, Seguier, | 
o “O procurador, 
Manoel de Oliveira Mara Outeiro, 
43 DE di “(3786) 


Muito barato 

TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. - | 

“ À RREMATA-SE ns cerca do extincto-con- 

vento de S. Domingas, todas as sextas- 

feiras ao meio dia, principiando no dia 4 de 
“agosto. db Nite NONO 

Consta de belios arcos de pedra de va- 


rias dimentõ:s, cornijas, pilastres, esqua- ' Vende-sedo dia 16 om diante na praça do são de 48200 e dominio de 20—1: q | So 
dris e alvenaria, traves, barroteria, telhas, Peixe, nas barracasn.º8, 1Le 12, de Antonio protendar as mesmas dirija-se á rua d= For= | estabrlecimento, são conhacidas do publico: 


tijolos, etc. (3170) 


[3888] - 


ju. 28. 


Companhia de Seguros dos Arraes 


direcção d'esta companhia faz publico que 


a (8850) 
e datos, 


th: 


| mobilada para dous hospedes. 


Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 
termos 4 acção de prodigalidade movida con - 
tra esto pelos annunciantes, os quaes desde já 
protestam haver por nullo e de nenhum efeito 
todo e qualquer contracto que appareça em 
contrario do presente annuncio. 
Barró, 22 de agosto de 1865. 
Bernardo Tave'ra Cardozo. 
(3556) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PSTA residindo por algum tempo,em a Po- 
vos de Varzim; vo yes para o Porto pa- 


raa sua nova casa rua do Almada n,º 122, 
[3558] 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 
E DH . 
M. FRITZ 
NgUDA-SE no proximo S. Miguel 
para a mesma rua do Almada 
nº 122. . (3600) 


QFFERECESE para governanta de uma 
casa de familia uma senhora de boa edu: 
cação e prendada. 

Para ser procurada — rua do Triumpho 
[3815] 


TYPOGRAPHO 
PRECISA SE de um official typographo que 
» entenda de compor e imprimir, para fórs 
do paiz. A tractar na rua de Santa Catharins 
n.º 176. [3817] 


A rua da Batalha n.º 44, 
2.º andar, pertende-se um 


aprendiz para ourives, maior de 13 annos. 
(3801) 


JOAQUIM José Pereira de Oliveira mudou 
o seu escriptorio e armazem para a rua das 
Flores n.º 84, 1.º andar. (3811) 


ABRIU-SE o hotel denominado GRANDE 
HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM 

BRO CORRENTE; é situado na rua do Rosario, 
fazendo duas faces, sendo outra para à rus 
do Triumpho, perto do palacio de S. M. E'« 
melhor e o mais rico estabelecimento d'ests 
ordem que conta actualmente a cidade do Por 

to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso 

nagens, é excellentes quartos, meza redonda. 
comida a todas as horas, banhos de chuva + 
dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores 

cas que podem dar'se e avista sedosterrassos: 
seguinte; uma legua de caminho de ferro, « 
estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala. 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
mglez, italiano, hespanhol e portuguez. 
er | (3316). 
“& BRIU-SE no 1.º de setembro corrente, 
> uma hospedaria particular, na rua ds 
Ferraria go Cima n.º 225, a qual tem todas as 
commodi ades possiveis para o bom tracta- 
mento. os (3522) 


Hotel Français 
PRAÇA DOS MARTYRES DA PATRIA 

- Entrada—kua de Traz, 240 - 
st a e IBGRO] 


"Hotel Central 
RUA DO LARANJAL N.º 101 
PARTICIPA ao respeitavel publico que do 
dia 16 em diante baverá meza redonda ás 
5 horas da tarde ao preço de 600 réis sem vi- 
nho. a (8844) 
ER — - 
— Hotel e banhos quentes 
» Rua de S. Bartholomeu n.º 49a 50, - 
e Praia dos Banhos n.º 1 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Viuva Marques 
4 CHA-SE ' rto desda o gia 1 de julho, 
que rebabh hospades, sorvo aImnças 
tesde as 7 asd da manhã, jaotares de mezs 
cedonda és 3 da tarde e prepara jantares e 
vastelleria para fóra,sendo previamente en- 
Pi ag À sua situação, am frente da 
Prair dos Banhos, ea do existente estabele- 
cimento de banhos quentes nos baixos da 
casa, offerece a melhor commaodidade aos 
hospedes. (2820) 


——— e e a e A 


- RUA DE BELLOMONTE 5.º 32 
Coco (8064) 


" E pos 
Attenção 
Nº café da Europa, praça da Batalha, junto 
à Santo Ildefonso, se diz quem tem uma 
casa particu'ar com excellontes commodos pa- 
ra receber alguns hospedes, aos quaes se dará 
optimo tractamento, (3812) 


A rua do Truspho n.º 94 se indica quem 


“tem para alugar uma sela é um escri- | 


ptotio com camas, vs Mesma rua, por tod' 
o-tempo dr xposição. (3689) 


| Kxs- A entradada rua de Santa 


Catharina ha uma sala 
dl 
ALUGAM SE na rua do Principe dous es- 


&% criptorios mobilados: tractase na mes- 
ma casa n.º 331. (3611) 


A LUGA-SE uma grande casa apalaçada na 
rua das Taipas n.º 129: quem a pertender 
dirija-se ao largo da Cordoaria n.º 174, 
. qui o 1 

“dares com a loja ou sem ella, na rua 
dos Banhos n.º 22 a 26 composta toda de novo 
e forrada de papel. 

Tracta-se com Augusto Cezar Pereira Soa- 
res, em Villa Nova, ou no escriptorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na rua dos Inglezes. 

| Pagão, [3818] 


- Carne de vacca 
Da perna a 110 rs. por 459 grammas (arratel) 
Da barataa 90 por dito dito. . 
Vitella da perna a 120 por dito dito. 
' Da barata a 100 por dito dito. 
' Carneiro, da perna a 90 por dito dito. 
' Barata a 70 por dito dito. | 


Rodrigues e de José Loureiro, (3881) 


(3576). | 


E Aluga-se . 
Ni rua da Esperança n.º 69 a 77 uma mo- 

rada de casas com commodos para nu- 
merosa familia, bom armazem e lindas vis- 
tas. Na mesma casa se vende um piano in- 
glez em bom uso. (3533) 


Casas para alugar 

“À LUGA-SE a casa na rua da Bandeirinha 

0.º 6, 8º 10, com lindas vistas e excel - 

lentes acommodações para numerosa familia e 
tem quintal e agua. º 

Quem a pretender falle na rua do Paço n.º 


31, junto à travessa da rua do Rosario. 
[3864] 


ALUGAM SE duas lindas casas a || 


ES acabar-se de novo, e tambem se 
vende uma, não paga fôro nem do- 

minio; tem boa agua e grande quintal. Na 
rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. 
(3101) 


mm ———— 


À rua da Boa Vista n.º 380, perto da rua 
de Santa Izabel, nos campos de Cedofei- 
ta,ha para alugar uma casa para grande fami- 
lia, acabada de novo, feita no melhor gosto, 
com todos os commodos que se póde desejar, 
muito boa agua, jardim e pomar de recrei 
Póde ver-se a toda a hora que convier. 
aR dares e aguas furtadas, com 
quintal e boa agua de poço, com es- 
criptorio e tres lojas com commodos para 12 
pessoas, sita na travesea do Bolhão n.ºº 43 a 


47. Quem a pertender falle na praça do Bo- 
'hão n.º 29, junto ás louceiras. (3720) 


Faz muita conta 
LUGAM SE os baixos da casa n.º 95 na 


rua Formosa, com boa agua e quintal, e 
sendo para pouca familia tambem se lhe cede 
alguns commodos no primeiro ou segundo 
andar. Falla-se na praça da Batalha n.º 19. 

(3813) 


Casas para arrendar 


ALUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 
com quintale boa agua, | | 
Aluga-se outra com commodos para pe- 
quena familia: quem pretender póde fallar 
com Agostinho Moreira dos Sansos, na mes- 
ma rua n.º 160. (3231) 


ALUGAM-SE desde janeiro do proximo an- 
no por diants os armazens que actual- 
nenta occupa em Villa Nova, no sitio de Rei- 
niro, 0 snr. Cokbura Smiths e €.* 
Estes armazens, de lotação de 1500 a 
' 600 pipas, communicam entre si, tem agua 
le bica e tanques, pateo e salão para tanoa- 


LUGA-SE uma casa de dous an- 


vres de cheias. 

Tracta-se com seu dono Carlos Maria de 
Paiva Ribeiro, no largo de 8. Domingos n.º 
ma | (3268) 


“ALUGA-SE 


“A excellente loja'da rua das Oliveiras n.º 14 gazoza, na sua fabrica na rua da Piedade n.º|. 
a 16 proximo á praça de Carlos Alberto 
para qualquer estabelecimento ou deposito: 


que não precise foguear.. (379) 


E PRE de 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 

ção na rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia, 

SNZS. (2857) 


c- -ALUGAM-SE | 


1)ºUS salões proprios para armazens seccos, 
- no becco de S, Salvador, com entrada pe- 

la rua das Congostas, 
“Falla-se no escriptorio d'este jornal. 
= | [3615] 


“ 


da mesma casa na rua da Lada n º* 1126 


114, junto ou separado; falla-se na rua das 
Flores n.º 320. Ê vc (3166) 


A LUGA-BE um armazem da ond de dO) 
pipas, no Choupello, em Villa Nova ds 
Gaya: quem o pretender Íslla com Custodio 
José de Souza, praça da Ribeira n.º 6 67. 

(2928) 


Acções do Banco ÚUllramarino 


TENDEM SE nolargo da Feira de S. Ben- 
" tonº24. (2574) 
Venda de acções 
“ATA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
*% ções dos Bancos União e Allianiça, inscri- 
pções | | (1195) 


BANCO NACIONAL 
- ULTRAMARINO 


(3699) 


Jo ARCHESR, rua dos Inglezes n.º 36, o 
"ia e escriptorio; estão proximos do rio e li-| | 
a garantea sua superior qualidade. 


LUGA-SE um armazem proprio para sal e ! com nascente na rua de Camões. Cunta para 
por cima um celleiro e segundo andar Santa Catharina e para outras ruas proximas . 


— CG SALLES 
' Recebe hospedes em casa particular, com 


| todas as commodidades. 


13, Glasshouse Street, Regent Street, Lon- 


dres. (2592) 


OLIVEIRA & REGO 


OM officina de correaria e deposito de trens na tra- 
7 vessa da Trindade n.º 13, participam aos seus 
) amigos e freguezes que no mesmo estabelecimento 
se encontram carros tanto para banhos e theatros, 
“ia como para viagens fóra da cidade, tendo para a eres 
occasião da exposição quatro coupés ricamente acabados e boas parelhas para 0s mesmos, 
os quaes se alugam por preços commodos, (3682) 


Tom = ——————— 


Médico de la Facultad de Paris, maestro en 
farmacia, ex farmacéutico de los hospitales de 
la ciudad de Paris, profesor de medicina y 
botânica, honrado con varias medallas y re- 


| “BOLOS. DE ARMENIA: 
compensas nacionales, etc., etc. 


DEL pr, + Eid a F + 
Portal e cd : : Mão Los BOLOS dei Dr. CH. ALBERT cuentan 


treinta anos de éxito universal : es un remedio sencillo, fácil de tomar infalible para la curacion pronta 
y radical de las enfermedades contagiosas de ambos sexos, gonorreas recientes ó antuguas y flores blancas 
que alterán tan fravenente la salud de las seforas. — PARIS, 19, rue Montorgueil, 19. 


*  Depositono Porto pharmacia F-rreitra, rua da Bainharia n * 79. 


(3410) 


GAFE DA AGUIA DE OURO 


91 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


À béc Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
preta de Alisopp, Bass, Furze & C.*, 
a 90 réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dnzia. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados n=cionaes e estrangei- 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. 

Os senhores das provincias que o bonrarem com as sunsordens serão “servidos im- 


mediatamente, (2543) 
JuÃo EDUARDO DOS SANTOS | Casa de modas 
RA e, 93-RUA DE SANTO ANTONIO—93 
ge SÊ gp UGUSTO de Moraes acaba de receber O 
VINHOS DO PORTO | 


” 844 seu surtimento de fazendas de lã, e seda 

(HONTINVA a vender no seu antigo deposito proprias para a presente estação e bem assim 
e em cosa dos sors. Sampaio & Campos, 

em Lisboa, vinhos genuinos enga"rafados, 
As garrafas que não forem selladss com o 

seu nome em lacre ou em capsula metalica 

sobra a rolha, são falsificadns, (3724) 


Vinho do Porto tinto e: 
velho | 


letots differentes e balões para senhora e mui- 
tos outros artigos da moda patentes no neu-es- 
tabelecimento, (3830) 


Fato feito 
25—PRAÇA DE D. PEDRO-—25 
STE estabelecimento continua a estar bem 
sortido de fato feito para homem, bem aca- 
o e na ultima novidade. Recebeu ulti- 
[4500] “mamente uma linda colecção de casimiras para 


o : “calça e para fatos inteiros que tudo vende por 
Cer veja de Baviera “preços rasoaveis. ? (3719) 

J H. Janseo, participa ao respeitavel pu- 

É 


blico que desde hoje começa a venda da Ultimas novidades em fazendas de 


tem algum para vender, em garrafas, e pad 


| mencionada cerveja, assim como de limonada ds o 
| cer Lisboa 
[154 — Porto, es dare" * RUÁ DE S JOAO NOVO N.º 34 - 
Cerveja; por duzia de botijas. . . 9480 |. 3.º ANDAR 
Dita » em garrafas, 5600 QALÇADO para senhyrae meninos, capas, 
Dita por almude....... 000. 15800 | casacos, saias-balões, chailes, sabonetes, 


8480 mantinhas, bordados, chapeus e vestidos para 
(3827) 'senhora e meninas, luvas de Escossia borda - 


E “dia do pelica, 
"Aguas-ardentes prussianas | Tudo barato, para liquidar. 
FESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 


N. B. com aviso, manda-sea casa, ainda 
terra, França e Hespanha por sua pureza mesmo á Foz e a Leça. [3899] 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos | “ME ELIZÁ | 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º,|. 

Bellomonte n.º 99. (943) ão 
EM a honra de participar ás suas frogue- 
— zas quo chegou de Lisboa com. grande 


VENDA DE AGUA 


Limonada gazoza por duzia. ,.. 


A rua das Flores n.º 19, tracta se da por estes dias recebe de Pariz grande sorti- 
venda de uma porção de agua excellente, | mento de fazendas tanto para baile como para 
asseio. em i 
(8759) | Entrada pela rua do Almada n.º 98, anti- 
'garua das Hortas, [3882] 


VENDA DE AGUA MODAS 
UEM pretender comprar oito po d ê ar 
Q Enio agua, pr eee RA a 59 — RUA DA P ACABRRA 2" 
Mad. Amelie 


rua da Torrinha e suas immediações, falle em 

Cedofeita n.º 319, [2348] E E ama 
V, 5 da deadna | de TERÁ | ra Riao Ancshaa la Pariz a meias no 
gu vidade em chapéus para. senhora: é 
, enda o q a . jereanças, coifss, enfeites, para theatro « bai- 
ENDE-SE uma porção da agua aproxi- Jo, pullerinas, barthas, plumas, flores e gran- 
- madamente 3 anneis ou 24 penoas, | de var.edada de guaraçõos. Paletots da se- 
existente na quinta de Sslgueiros, adiante | da, paletots de lã, em panno, fismella e ou- 
da alameda da Lrpa, onde passa o aqueducto tros estofos, bem como muitas oútras fazsn- 


de Peranhos para o qual a dita agua está das proprias do seu estabelecimento, 
correndo. | | [3765] 


O procursdor Manoel Maria Furroira de 
Cnrvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos | do Esteiras. para salas 
vs esclarecimentos necessarios, e recebe as. aa 
RA q ANUFACTURADAS na oficina de Bru- 
ca- am: val 
propose que sedisarendo” + +. 2008) M no da Silva em Lisboa, rua de Santo An- 
Pimenta comarim | | 


na cidade alta. 


2... 4 


tão n.º 171. poda 
Além das amostras que se acham na expo- 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4| Chegada ultimamente do Rio de Janeiro | sição, junto ás portas do restaurante, ba ou- 


Vende inscripções 
de assentamento e cou- 


pons. (2670) 


(UEM quizer comprar um piano em bom 
uso fslle na rua da Reboleira n.º51. 
(3310) 


Venda de bilhar 


ORGE Shaw tem um para vender ou alu- 
gar: para tractar rua do álmada n.º 301. 
| (2496) 


E SS Sã 
DOC . 
pa pe a 
) [2 - E “ a. os ; 


'Q recolhimento do Ferro, vende-se ginja, 

marmelada de sumo, xila e ladrilhos 220 
réis, cada 459 grammas (arratel) e geleia a 
120 réis a prateira. º 


PES casa particular tem para vender algu- 
mas duzias de garrafas de vinho do Dou- 
ro de meza de superior qualidade a 150 réis a 
garrafa. Quem se quizer utilisar pode dirigir- 


se á rua Chã n.º 1036 110. (3799) 


À raspa uma propriedade composta de |' 
duas casas de um andar e sete ditas ter-| das ditas fezendnas,no que ba mosis moderno, 
reas, na travessa de Liceirns, 17 a 19a 256: recebendo por isso todos os mezes da Fran- 
de 1.9 5, com quintal e «gua de poço e com | 3 e Iaglaterra novo sortimento. 

terreno para edificações, com a modica pen- 


ueo 


nandes Thomaz n.º 451, (3040) 


«a 
p a 


o push um bello sortimento de fato feito para 5 


(3828) ] 


VEN DE-SBno lergo de S. Domingos n.º 61. tro variado sortimento d'llas na rua Formo 
(2839) sa, 419, encarregando-se de fazer os pedidos, 
Tendo nr o ——— » José Ribeiro de Azevedo, que serão executa 
ADAME Ducbet modista de Pariz, com É : 
estabelecimento na rua de D. Pedro n.º; os opumpreas DAR pes tro ara 


nem a dupla vantagem de superiores em qua- 


100 a 102 loja, tem umlindo sortimento de: figages, e de virem inteiras ainda as de maio- 
chapéus de seda de crops e outras qualide- 


des que vende por preços muito modicos dimenções. ta 


por ter de partir breve para França. peranaro neryquia ee opPpRem peso rtemrees ques, 
O |  ANNÚNCIOS MARETIROS 
Dublia & Glasgow 


.- s 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 


sa» O rapor inglez—DE 

BRUS,-—capitão Woo- 
Ea ÊS a lougham sabe com toda 
a a brevidade. 


a po 7 


homem, é ricos paunos e casimiras para “& RR | 
vestidos completos. Preços commodos. | Para egrga tracta-se com o coffsignatario Carlos 
bd 4 u * Bis (9407)  Coverley, rua da Alfandega n * 13. (2895) 


SEM COMPETENCIA Londres 


RE 4 O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
teR Kavansugh, a sa- 


A EM... | 
Lenços de seda, delinho e gravatas) Zi 
“10 — PRAÇA DA BATALBA —. 11 RR. 6-2 
20 À ENTRADA DA RUA;DE-SANTO; ILDEFONSO "Para carga rp a mg pesájsa ex- 


pe Ben esta ho locuntnto;a publico encon-, 
trará um granda e variado sortimento. Mathias Feuerheerd Junior & C* ou A. Miller & 


A sab ratéo fim do corrente mez 
a escuna hollandeza —- BETJE PRONK 
capitão P J Vos. : 
Consignatarios Eduard Kebe & 
(8700) 


Por atacado se fará -absumento. 
N. B. As fazendas que se vendam n'este | 


de Lisboa e Porto desde 1860. (3436) 'C., Taipas nº11, 


ROS VISITANTES DE LONDRES |  Loná 


zes nº 73 


que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa | 13 


um rico sortimento de fato feito de toda a EE 
qualidade e feitios para homem e talmas, pa- | af 


| caixas Soares & Irmão, largo do 


-sortimento de chapéus de alta novidade; eque | . » 


hir no dia 20 do cor-|. 


cellentes commodos, tracta-s» com os agentes Dch |: 


enc SORT NTISDA 
Londres 

4 O vapor ingles — 
AURORA — , com= 
mandante Wilkinson, 
Rom  cabirá no dia 23 do cor- 

? | rente, ao meio dia. 
Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 
(3856) 


Liverpool 
e ca O va ingles — 
CI — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá até o dia 26 do core 
EA MDA” onto, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


, ” “ 

4 me 

ED o me is 4; 
x» - 


1 | cellentes commodos,assim como uma “rp pç 
eses nº 
(3857) 


Londeok & Sunderland 


cta-se com A. Miller & C., rua dos 
8 


O brigue inglez- SWAN-—., cas 
pitão J Hompeim, sshe com toda a bres 
vidade por ter à maior parte da car 
engajada. (8699). 


Londres 


A escuna ingleza—LOVE BIRD, 
-—capitão J, Jenkins, sahe por estes 


dias. 
(3693) 


Hull & Stockton 


k A escuna—ANNA— capitão « « a, 
* EA gahe com toda a brevidade, 


Hull & Leith 


A escuna ingleza— STELLA —, 
enpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 
cipio de setembro. 

(8178) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

Acha-se prompta, e deverá sahir 
no dia 30 do corrente mez de setembro 
a byrca-AMELIA —sroga-se por isso 
aos SDr8 passuueir s apresentem seus 


4) 


PR 


passaportes e reslisem suas passagens no escriptorio 
do caixn Manoel Grualberto Sosres, rua de Bellos 


monten* 77. . (1936) 
PERNAMBUCO «5 

sos O brigue — ESPERANÇA-— acha» 

po Fe se prompto a seguir viagem. Os ents. 

E Se” passageiros queiram apresentar seus 


Wibte passaportes e 0s snrs. carregadores os 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo e o valor 
aproximado dos generos carregados A 

Recebe-se ninda alguma carga Escriptorio dos 
Corteld n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. - «(8899 


———————— 


Rio de Janeiro. 


POR SETUBAL 
O brigue - GUILHERME, de 
Rosa 1ºclasse, forrado e pregudo de cobre, 
ese Pura carga e passageiros tracta-se n8 
ed ua Nova do Almada n * 298 ou com 
o capitão Soutinho a bordo (3803) 


Rio de Janeiro 


aqi A barea — SILENCIO — pertende 
reis enhir no dia 25 do corrente. Ainda 
póde recebor alguma carga bem como 
Sie passsgeiros, para os quaes tem bong 
'commodos e tractamento. Caixa na rus da Alegria 
D.º 97. (2759) 


— Riode Janeiro. 


A bem construids gálera — AFRI- 
CA -,de 1º classe, vaisahir com mui- 
ta brevidade Recebe carga o passa- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


“bb 


neiro Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e beliches para os de proa. o 1) 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filbos, rua dos 


Fogueteirosn.* 0. 
Precisa-se de um gor faeultativo. 


Rio de Janeiro 


A galera—CASTRO 2º — sahi- 


(2183) 


ERES rá com muita brevidade Para 
ED Sae! o passageiros, para os quaes tem muito 


ane boas commodidades,tracta-se com 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70 


[3895] 
Rio de Janeiro 


e Vai sabir sem demora a barca — 
5 LIMA 1º—, capitão José Francisco 
Ã. vy da Cunha Recebe carga e passagoi- 


ros. tendo para estes bony Cumimodos 

e magnifico tractamento e facilitando-lhes o pagas 
m-nto da passagem n'aquelle porto sata 

A quem convier dirija se A José Joaquim Bar= 

boza Lima, na prsça de Santa Thereza n*58 


| — [8419] 
“Rio 
| A veleira barca— FELIX — de 


de Janeiro 
â > S » 1.º classe, sahirá com muita brevidade 


por ter o seu carregamento quasi prom- 
dd * pto;- para o resto da carga e passsgei- 
ros, para os quaes tem exceilentes commodos e bom 
tractamento e para os de proa beliches, tracta-se 
com ocsixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Fiores n ** 99 a 101. (3490) 


9 | dd LJ 
| Rio de Janeiro 
s A galera— SAUDADE, capitão 
ra Cardia, subirá com brevidade: para 
MR carga e passageiros tracta-so com 
mem Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n * 19. (2814) 


” 


Rio Grands do Sul 


pu diáda O novo brigue — ADELINO — 
E 


gabirá com muita brevidade. por ter a 
RE maior parte do carregamento prompto. 
mim Para carga e passageiros tracta-se 
com José Carlos Ferreira Soares, praça de Santa 
Thereza n * 50 3342) 


ERR o ao e 
Rio G:ande do Sul. 


O patacho- DORVAL — capitão 
Conceição, vai sabir com muita brevi- 
dade, em razão do ter parte do carre- 

| Pê gamento prompto. Pars carga e passa- 
geiros tracta-se com Josquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (3530) 


o 


Rio Grande do Sul . 


aee 


O patacho— NOVO LIMA —, sa- 
birá com. muita brevidade Tem a 
maior parte do carregamento prompto 
ea bordo, para o completo e passagei- 
ros para os quaes tem bons commodos é passageiros 
para os quses tem bons commodos e tractamento, 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte n.º 107, — (3050) 


Maranhão | 
A barea — FORMOSA — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 


C.*, rua dos Inglezes nº 73. (3855) | ARESTAS brevidade. Recebe carga e conduz pas- 
| ogião sngeiros, gia sa Er sra con- 
modos. Trata-se com Manoel José Monteiro Braga, 

Ham burg É) | rua das Oliveiras n º 46. (3708) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Responsavel MH S. Carqueja 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


